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I - INTRODUÇÃO 

Dmante a excmsão que fizemos ao estado do Pmá, tivemos opm tunidacle 
de estuda1 alguns aspectos da pesca na ilha de ·Marajó, palticulmmente na le­
gião do 1io e lago Armi 

Nesta 1 egião como em todo o estado, a pesca é elemento de impm tância 
paw a liqueza 1egional Contudo, não é muito animadma a sua conhibuição 
no quadw ge1al da economia pa1aense, uma vez que a atividade pesqueüa 
se 1essente ele gwndes defeitos e lacunas 

Bem pouco tem pwgredido a pesca, e apesm da abundância ele águas inte­
lÍOJ es e ela extensão considerável de seu litm al, o estado do Pmá ainda não 
atingiu um estágio satisfatólio ele desenvolvimento neste pm ticula1 

Podemos dize1 mesmo, que a atividade da pesca continua plimitiva, não 
como no tempo da conquista da Amazônia, quando então a pesca e1a explo­
Jada somente pata a alimentação do colonizadm, mas quanto aos métodos e 
p10cessos utilizados, os quais são bastante p1ecálios É ve1dade que hoje 
o seu pwduto não satisfaz apenas ao consumo l9cal, pois conhibui pma o 
desenvolvimento de um pequeno cmné1cio, pmém, indushialização, plàtica­
te, não há 

O comé1cio da pesca me1ece uma atenção especial, pelos inúmews pw­
blemas que ap1esenta e que devem se1 solvidos prontamente 

Na pm te 1 efe1 ente à industl blização, focalizm em os a p1 ecaliedacle dos 
meios existentes os quais têm conhibuíclo pma impedü o desenvolvimento 
dêste tipo de economia 

P1etendemos neste estudo analism a situação atual da atividade pcsqueüa 
na ilha de Ma1ajó, de modo a que ouhos estudiosos do assunto possam ahu­
gm êste vasto campo de estudos, couiginclo e ac1escentando novos dados 1 

II - PESCA FLúVIO-LACUSTHE: i\!ARATó 

A ilha de Mawjó está situada na embocadma do Jio Amazonas enhe o 
canal do Norte e o 1io Pmá, scpmada do continente pelos fmos de B1eves 

O ptesente hahalho é o 1esultadn da viagem ele estudos, 1calizacla pela autma, em h'YClliro de 
1953, em companhia dos p1ofessôres Lúcro J)E CASTH.O SoAnEs c l\1AnÍLIA GoSLING VELI oso, aos quais 
agradecemos a cooperação c informações p1cstaclas Nossos agradecimentos são tamhl'm extPn<;ivos aos 

Profs ANTÔNIO TEIXEIHA Gu.EHB.A c 1\0BERrO GALVÃo, pelas valiosas sugestões e igualmente aos colegas 
J Cf!:sAn DE 1\IAGALIIÃES, PEHCY LAu, BAnBOSA LEnE e ~fAinA RrrA Guri\IAHÃES 

1 Deixamos aqui nosso sincero agtaclccimento à inestimável colaboração dos Srs FnANCisco CnONJE DA 

SILVEIRA, inspetor regional ele estatística no estado do Pará c JúLIO TAvl\nEs FEro, agente estatístico do 

n1unicípio de A1ariúna, que nos forneeewm os dados estatísticos c preciosas inlmn1açõcs 
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374 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

As condições geog1áticas 2 que ca1actelizam a ilha de Ma1ajó ( Fig 1) peHni­
tüam que aí se desenvolvesse uma atividade econômica imp01 tante - a pesca, 
que apmece como segunda plincipal fonte de 1encla 1egionaF 

ESCALA 

to 20 3o 40 !50Km DE CARTOGRAY:IA 

Fig 

CONVENÇOES 

@ CAPITAL 

@ CtOAOE 

~ TERRENOS INUNDADOS 

.\las não é só elo pouto de vista ela 1 e nela que iomece ao estado que a 
atividade ela pesca se tm nou impm tante em Mawjó E' sobletudo por fmnece1 
ao homem o seu plincipal alimento 

Realmente, desde os plimó1clios da conquista amazomca <1uc o colonizaclm 
ap10veitou na sua alimentação, como antes fizew o indígena, as v{uias espé-

r\.\_\ ll: C:ol.::\ lE { Hl. St'll livro o Estado elo Pmâ, estudando a fauna icbulógica pmacnse, afilma 
qnL~ < sta (,' "mais notúvcl pela cxtwma vmiedadc de espé·ciPs que pda alnmcLlncia nwsma de pcix;e" 

E explila diztlldo: "Esta grande divC"Jsic1adc dç lmmas explica-se pelfeib.1méntc pela p1Ópria variação 
das couclições ele vida aquática 1:\\Js üncnsos lÍos, lagos, igapós e púntauos, ele águas pretas, b1ancas, 
amaH lns on venndhas, C'Ujo úlvco é cavado em teuenos de fmmações diferentes cstcnclenclo-sc sob 

'úrio:, dintas c nos quais a vegetação das margens não põe à disposição de seus hóspedes os 1nesmos 
t't ( u1sos alimcntan:•s'' (p 144) 

\ !}:tandc 1iqn< za íl( ~fawió (' qw sí sohH põe ú p<'S<"a 11a economia 1c>gional, é a p0cuúria 
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cies ictiolágicas ele seus inúmeros rios e lagos E êsse aproveitamento tornou-se 
mais favorecido pelo fato ele as outras fontes de nutrição - miundas da agri­
cultura e ela pecuária - se encontrarem pouco desenvolvidas 4 

Daí o fato de a pesca ser praticada em tôda a extensão da ilha, uma vez 
que tôcla ela é cmtacla ele rios, lagos e canais, cujas águas extremamente pisco­
sas, fmnecem aos habitantes o seu alimento básico 5 

Como assinala o Prof DELGADO DE CARVALHO, ao tratar da pesca fluvial 
e o srecmsos econômicos ela Amazônia: "o amazonense é essencialmente 
ictiáfago e encontra nas quinhentas e tantas espécies de peixes ele seus rios, 
alirmontos mais variados que abundantes" 6

• O ilustre autor refere-se ao ho­
mem ela Amazônia de modo geral, mas podemos par ticularízar c;>sta conside­
ração para a ilha ele Marajá 

!\las apesar de a festa ser pm fô1 ça da necessidade, alimento principal do 
homem marajoara, não é contudo praticada pm igual, isto é, na mesma in­
tensidade, em tôcla a ilha Há lugares em que ela alcança grande desenvolvi­
mento; a ímpm tância elo habitat pesqueiro atrai maim número de pescadores, 
e a produção é feita em grande escala favorecendo a criação de pequenas vi­
Ias de pescaclm es que se tmnam então centros de produção 

Um exemplo desta afirmativa é o lago Arari, o que tem maim superfície na 
ilha ele Marajá 

Em outws lugares menos pwpícíos, pmém, a pesca não favmece o co­
mércio e o seu produto é exclusivamente para o consumo da população local. 
É nestas zonas pmtanto, que a pesca aparece com aquela finalidade Única 
de alimentação E' o caso elos pequenos pescadmes, que não pertencem à 
colônia de pesca, e não procuram vender sua produção, sendo geralmente 
h abalhaclm es das fazendas de criação ou elos seringais 

Uma vez estabelecidas áreas de produção e comércio, e, áreas onde a 
pesca constituí preocupação única alimentar, podemos dividir o estudo da 
pesca em Marajá em: "grande" e "pequena pesca" 

Trataremos mais particularmente ela "grande pesc.1", a que faz elo seu pro­
duto objeto ele comércio ou de escambo, concmrenclo assim para a economia 
regional Vamos desenvolver nosso estudo ela seguinte fmma: 

a) ~poca ela pesca sistemática na ilha ele Mar a já 
h) Processos e mateüal de pesca 
c) Comércio: salga e expm tação 
d) Industrialização: gmcle ele guri juba 
e) As colônias de pesca e o gênero ele vida elos pescadmes 

A agticultura do i}héu é bn1 pequena Entictanto a pecuária sendo ecunômicamcnte descnvol­

\ ida, não chega a ser a base da alimentação do habitante da ilha, n1csmo nas fazcndàs de criação 
~!AlUA 1lAGDALEKA VIEIHA PINTO, "Contribuição ao estnclo ela pecuária na região elo rio Arari" (inédito) 

r; TosÉ VIm.Ís~nro em A Pesf.'a na AmaziJnia, depois de afirmar que ''o meio afc~çoa o hom.mn~~, 

iuslifica o fato de o habitante mnaztmico ser principalmente pescadm, pois a "prodigiosa rêde de canais, 

Jios, ftuos, igarapés, etc, que lhes ofcH:'ce o rncio mais fácil, nwis conveniente, 1nais propício às suas 
JWC('S3idadLS'' p1opmcionou que "êste 1neio aquático e piscoso os tornasse cmnedorcs de peixe c pesca-
don'~., E cmno tal "o encontrareis se1np1e, con1 
Hpcgar peixe., ou "n1ariscar" consoaute o seu dizc1 

o mantimento con1 que mais conta" ( p ll) 

tempo necessário a ir a qualquer água ali perto, 

Êstc peixe se1 á o seu alimento principal; é o peixe 

ü DELGADO DE CAHYALHO - Geogwfia do Bwsil - Livrrula Fwncisco Alves - 1927 - p 262. 
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a) Época da pesca sistemática 1W ilha ele Maraió - nos meses de ve1ão, 
ou melhm na vazante, plincipalmente no apogeu ela vazante, é que se 1ealizam 
as pescas 7 É ainda de JosÉ VERÍssnvro que tomamos a seguinte explicação: 
"os peixes maimes p1efe1em as águas e1lmas dos lagos e igmapés centrais às 
ondas e conentes do Amazonas e elos seus pandes afluentes No comêço ele 
vazante (quando começam a baixar as águas), acodem aos lagos que lhes ofeie­
cem abrigo e abundante 1epasto, fe1tilizaclos e p1oviclos que fmam pela en­
chente; no comêço desta, quando as águas c1 escem nos lagos e 1 i os ceuh ais, 
Jescem êles à pwcma de ouhos pousos ou 1emontam às conentes, favmecidos 
pela cheia, à p1ocma das cabeceüas, daqueles mesmos lagos, igmapés ou 1io> 
onde dmante a vazante se consCl vmam" 8 

De modo geral a pesca vai de 15 de agôsto a 15 de dezemb1o, segundo 
o Código de Pesca do ~Iinisté1io d8_ Ag1icultma ~Ias "a água não vem" como 
dizem os pescadmcs, e então começ:t 1ealmcute em setembw-outub10, indo 
até dezembro, e como não há mais conhôle do Se1 viço ele Caça e Pesca o 
pescaclm continua a pesca até mmço quando ainda é conseguida boa quan­
tidade 

1'\'Iesmo vigmando o Código de Pesca todos os anos, os pescadmes conse­
guem pwnogação do prazo oficial até 15 de janeü o e não satisfeitos com isto 
estendem suas atividades até o mês de mm ço Esta p1 mtogação de 3 meses 
num pe1íodo em que não há chuva, facilita a pesca mas p1 ejudica a p1 ociia­
ção da espécie, pois os peixes são apanhados na época da desova 

O pescaclm não comp1eende o p1oblema que está cliando com tais plono­
gações e as colônias ele pesca deve1iam sc1 mais vigilantes neste ponto, não 
facilitando tal medida 

No lago A1mi, local de grandes viveüos, a pesca é iniciada solenemente 
no dia 2 de agôsto e p1olonga-se até fins ele clezembw, quando então o lago 
é "fechado" e o exe1cício ela p1ofissão, p1oibido, numa sábia medida p1otetma 
da tauna ictiológica n 

O 1io A1ari é o maim coletm dos peixes que pm ocasião elas enchentes 
emig1.am do lago AHu i c outlos lagos vizinhos. 

b) Processos e material de pesca - os p1 acessos e as técnicas utiliL:aclas 
pelos pescaclm es ela ilha de Ma1 ajó são ainda, ele celta fmma, aquêlcs lece­
biclos de seus antepassados, os pm tuguêses e os índios ~Ias, emhma, utilizando 
os métodos p1imitivos são muitos os meios ele captma do pescado, emp1 ega­
dos po1 esta população essencialmente pesqueüa 

7 "Nessa wgião, é o 1cgimc das Úguas <tne dcktmina e Uiserimiua as estações, se l_. lícito apclidm 

assim os dois pelÍodo~ (,'tn (il\C ali se diviUe o ano Chanuun-sc elas vazantes e enchentes e seu inicio 

c fim vm ia natnrahncnh' consoante o afasb1mento em longitude das fontes do Amazonas e dos gwndcs 
afht'.:ntes de seu curso mé-dio e sup<'l im r:omcç,:anclo geralmente em noycmlno a t•nchente chna a h~ 

julho t' nHsmo ah~ agôslo, quando c·ntla a vaz~tr Em H~g1a getal, innho c julho são os meses ela múxima 

enchente, sC'tl n1lno <' outulno da múxima \ azantc "Ih piqndcs'' corno a1i chamam as falsas vazantes 

mt euchentes, ddc1minadas por ca11sas ocasionais contmtenl eo1n oubas variac;õcs meteorológicas, pala 

1nai<n ou menor vcuiahilidaclc dessas dnas ( staçõcs, nas tlifcH nt< s longih1des t latitntles" TosÉ Vmússnfo, 
Op eit, p 18 

s Idem - p 19 

° Com a Havegação no lago Arari, a pHH.:liação elas espécies tem sido prcludicacla Uma pln\ a 

disto é o seguinte fato: em 1930 tendo secado o lago, e por constgninte, não sendo possível a navega­

ção, os peixes se 1Cproduziu11n em maior quantidade, e no ano scguintf', depois de gu_mdc CIJchentc, 

a <1uantidadl' tk pc-ixe <l\H', tkset'u fol rnaior 
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Não há g1ande vaiiedade de material de pesca e os usados são bastante 
conhecidos, conside1ando os processos gerais de pesca no B1asil. As embarca­
ções é que variam no tamanho e isto está ligado à maior ou menm posse do 
pesc:1d01 

Um dos p10cessos mais emp1egados na ilha de i\Iarajó é a "pesca de tmrafa". 
A tanafa aí usada é a mesma utilizada pelos demais pescadores do Brasil 
Geralmente a tarrafa é mais empregada para apanhar o peixe no meio dos 
ca1dumes ou nas poças e baixios onde certas espécies se reúnem, ou nas bei­
Iadas onde ouhas se encostam 

A tanafa, como tôdas as rêdes emp1egadas na pesca, é tab1 icada pelo 
p1óplio pescadm "ou de fios impmtados ou de fios indígenas, de algodão, de 
cunmá, tucum ou castanheho por êles mesmos fiados, conforme as possibili­
dades locais e os emp1egos que queiram dm a êstes instrumentos de pesca" 1" 

Na pesca de tanafa o pescador trabalha sozinho, e êle é o próprio IemadOI. 
Algumas vêzes êle se faz acompanhar ele um filho cuja função é remar a "ja­
cumã" enquanto o pai lança a tanafa 11 A tmrafa é arremessada ele lanço, 
enquanto o pescador, ele pé, sustenta enhe os dentes a linha ge1al da 1êde 
Uma vez utilizada a 1êde, o pescaclm ainda de pé e com grande habilidade, 
1 ema a sua jacumã pm a outro local onde 1 epetü á a mesma tm efa ( fig 2) 

Fig 2 - Pesca de tanata no 1io Arari A "jacumã" é dirigida pelo pescador que ao mesmo 
tempo rema e lança a tarrafa 

(Desenho de BARBOSA LEITE) 

As espécies mais pescadas com a tanafa são: o macu (lapo1inus fasciatus ), 
ti aÍI a ( maclrodon trahira), pescada ( sciaena amazonum), tucunaré ( ciches 
ocellmis ), jegu ( C1!fthrynus llnitoenistus) e tamanatá ( cataplzaractu~ callichthys) 
qw~ é também o peixe mais abundante elo Iio Armi 

A tanafa é utilizada durante todo o ano, mas especialmente no ve1ão 
No "invemo" 1 ~, com as enchentes, o peixe se espalha pelos campos encobei­
tos, tomando difícil o uso de tanafa, ou de outra qualquer 1êde, pela abun­
dância de "canarana" H No "ve1ão" pmém, os peixes se conse1vam nos lagos 

10 JosÉ VEHÍSSIMo, op, eit, p 192 

H A "jacumã" é un1 pequeno "casco" con1 dois assentos O peixe t.:olhido é depositado no chão 
"la canoa Uma "jacumã" cmuporta até 200 quilos de peixe Ta1nbén1 costu1na-se dar o nome da "jacumã" 
nesta região, ao 1emo de n1ão, e ainda, ele modo genédco ao homem que possui uma jacmnã (remo ou 
cnnoa) 

l:.! Na região mnazônica a época das cheias é o "inverno", e o "veJ ão" é a sêca 

13 "Canarana" - gramínea que ocorre nos terrenos alagados de beüa de rio, onde se apresenta em 
graades fmmações Se pata a pecuária da Uha ela constitui valioso recurso forrageiro no período das 
cnchçntes, para o pescadm, ela constitui sélio empecilho na pesca de tarrafa 
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ou nos lios onde a pesca se toma propícia à tanafa (figo 3) E a "g1ande 
pesca" é efetuada, como já vimos, nos meses de "verão", contudo não se deixa 
de pescar no "inverno" E nesta época os pescadores usam o caniço e o arpão o 

Fig 3 - Pescador jogando a tarrafa nos alagados vizinhos da vila de Jenipapo, ma1ge1n 
do lago Arari 

(Foto C N G - J P DE LA RocQUE) 

Oubo pwcesso de pesca também largamente difundido na ilha de Ma1ajó 
é a '\êde de arrastão" que, como a tauafa, nada dife1e das usadas no 1esto 
do púso 

A rêde de anastão é emp1egada em luga1es onde o rio não se apwsenta 
com canaranas ou outra vegetação onde a 1êde fà.cilmente se rasgaria O m­
tastão compõe-se ele um grande saco ou bôlsa de cenho chamado "colhed01" 1·1 0 

O auastão é colocado na saída de um 1io ou lago e o peixe penehando no seio 
da 1êde, fàcilmente fica p1êso 

As malhas da 1êde de anastão são mai01es e p01 isso esta não se1ve pma 
peixes pequenos A 1êde de arrastão é usada mais heqüentemente nos meses de 
julho e agôsto, e a tctinha (mugi! incilis) é a espécie mais comum na pesca do 
auastão 

A pesca feita com a 1êde de auastão necessita de mai01 núme10 de pes­
cadOies, pois, além de ser uma 1êde mai.> extensa e a quantidade de pescado 
ser maior, são necessá!Íos dois homens pma funções especiais, enquanto dois 
ouhos, pelo menos, segmam os "calões" e 1ecolhem o "tüantc" Tais hmçõc3 
são as do "chumbeiro" e a do "batedor" o 

O "chumbeiro" tem a missão de colhê1 a palte infelior da 1êde, depois que 
esh é fechada, em f01ma de círculo, fazendo p1essão com as mãos ou com os 

H O "volhcdor" é a parte que abrange a largu1a cht 1êde de u1n extremo a ouho feita no p1Óprio 
fio de rêdc O arrastão tem de largura 2 a 4 metros e de 3 a 300 1netros de comprhncnto 
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pés no leito do lago ou do rio pata evitm que o peixe se possa evadir pm baixo 
da mesma Tal denominação provém cmtamente do chumbo que é ptêso na 
pmte infelior da 1êde e que se1ve para fazer pressão, mantendo-a no fundo. 

A "bateção" feita pelo ouho pescador (batedor) é realizada dentw da 
própria canoa, pm meio de varas de bambu, madeira ou feno Pode ser feita 
também dent10 d'água, com as mãos A finalidade da "bateção" é "chamat" 
os peixes pata junto da rêde Êste pwcesso de "chamat" o peixe é conhecido 
também pm "muponga" 15 ( Fig. 4) 

Fig 4 - Pesca de "arrastão" no lago Arari 
(Desenho de PERCY LAU) 

Além dêstes processos getais de 1êdes, das quais vimos as püncipais, há 
também os processos das "atmadilhas", sendo as mais notáveis pela sua alta 
pwdução o "cacmi" e os "cercados" 

O "cacmi" só é aunado onde há influência de mmé, isto é, no litmal ou às 
matgéns dos lÍos E' aunado na maré baixa, e na vazante faz-se o recolhimento 
dos peixes Como na ilha de J\Jarajó a ação da mmé é bem pwnunciacla, 
além ele se1 considerável a sua amplitude, o cacmi enconhou assim, nesta 
tegião, perfeita adaptação 

O cacmi é uma tapagem especial em ce1cado, com dois ou hês pauos de 
pali 16

, estendida de lado a lado, que 1etém o peixe durante a maté, ela en-

l::> JosE VEnÍssn.Io assiln descreve a batcção: "Dispostos em canoas ou metidos n'água, quando esta 

o consente, o pcscado'l" vai batendo-a com paus ou con1 as mãos com g1ancle alm ido, espantando ou 
tot:ando o peixe pma a armadilha que dispuserem A :isto chammn fazer "mupunga" ou "muponga" Êste 

tênno, em tupi, significa barulho junto ( 11Ht - juntar e ponga - barulho) I1:ste processo de fazer mupunga 
é praticado principalmente pelos n1~najoaras, não só cmn as 1êdcs, mas para encher nwis dcp1cssa o eacuri 
ou para, encurralado o peixe entre o pari e o grupo ele batedores, fazeren1 un1a colheita fácil e copiosa~' 

Op cit, p 118 

lO 
11 0 pari é um pano de talas chatas, de um ou dois dedos de largu1a, tiradas c afcjçoadas no 

tronco da palmeira marajá (bactlis mmajd) pdncipalmente Essas talas ou tabuinhas são ligadas por 
fios de algun1a fibra vegetal, tucum. (astJocmium), curauá (m.au1itia cwmul), cipós ou en1bhas, ~ntre­

laçando-sc ora sôbre as talas de modo a n1antê-las juntas, como as hastes de tuna esteira de tabua ou 
de delgadas varinhas A nwdeüa empregada na construção do pari e a sua m~ior ou n1cnor solidez 
depende naturalmente do nf:o que lhe pretendc1n dar, conforme a altura da cêrca c a resistência que 
deve oferecer, assim ligmn-lhe as varas por duas ou três carreiras de fios, JosÉ VERÍssnro, Op cit: p 112._ 
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chente até a vazante A entlada do peixe pela abe1tma voltula à couente (: 
chamada de "língua do cacmi" (fig. 5) Pma JosÉ VERÍSSIMO o cacmi é 
um depósito fácil, cômodo e fm to, onde o pescadm apanha o peixe com mais 
facilidade e com maim confôlto 17 

Fig 5 - Cacu1i, cercado feito de vaws, p1ópria a apanlza1 peixe nas praias ele areias ou 
o7Zas de tijuco E1yuenz-se no litoral ou à rnargent dos 1ios, onde haja infl·uência de 1na1é; 
sendo na ma1é baixa feita a 1 ecolhicla elo pescado 

(Foto C N G - J P nE LA RocQUEI 

Realmente pm alcança1 maiOJ p10dução e dada a facilidade de sua insta­
lação e a 1 apidez com que se apanha o peixe que ali está p1êso, o cacmi é 
lm gamcHte usado em tôcla a ilha ofe1 ecenclo aos pescadm es (tU e o emp1 egam 
abnnclante viveüo Vá1ias são as espécies que se obtêm com o cacmi, mas clen­
b e tôdas salientam-se as tainhas ( mugil incilis) O caem i é mais emp1 egado 
nos meses de setemb1 o e outulJl o 

Quanto aos "ce1caclos" pouca dife1ença faz dos cacmis É igualmente cons­
b uído com o "pali'' soh a forma de compddas cê1cas, estendidas pmalelamente 
às mmgens, clmante a maré baixa E é também depois da mmé alta que se 
1 e colhem os peixes 

Uma outla modalidade das mmadilhas é a "camboa" ele migem p01tuguêsa 
A clife1ença enbe a "cambo•1" e o "ce1caclo" é que na pdmeüa se emp1egam 
pech as em sua consh nção e no segundo, como vimos, é o "pm i" o elemento 
p1 incipal 

Enh etanto a "camboa" não deixa de levm alguns panos de "pa1 i", e isto 
se dá quando as ped1as não bastam pa1a fechm o mmo da tapagem A "cam­
boa" é levantada ge1almente ele uma bacia ped1egosa, daí o emprêgo de ped1as 
em sua constl ução 

17 Cf p 114 
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Üuha dife1ença enbe estas duas armadilhas é o fato de sei a "camboa" 
pmmanente e o "cercado" não, sendo inclusive mudado muitas vêzes de um 
lado para outw conforme as possibilidades de mai01 pwclução 

Pa1a 1etirarem os peixes que caÍlam nestas armadilhas, já desclitas, o pes­
caclm utiliza "paneiros de puçás" 18, 1êcles de tauafas, 1êdes de cacuri 19, ou 
simplesmente retüa o peixe com a mão, quando a aunadilha fica em sêco. 

Êstes são os pwcessos ele pesca mais usados na região elo A1ali. Contu­
do não são os únicos 

Podemos lembrai ainda que o pwcesso ele "intoxicação" ou "nmcotização 
elos peixes", em que se aplicam substâncias vegetais tóxicas como o timbó 
( Paullinia pinnata), herança dos antepassados indígenas, está hoje, felizmente, 
abandonado E êste abandono se deve não só à proibição legal mas po1que com­
p1eende1am os pescadmes que a intoxic1ção p1ejudicava a pwcliação das es­
pecies Desta maneüa êste p10cesso, outima tão empregado, passou a ser 
agma simples citação histólica no estudo elos pwcessos gerais ela pesca na ilha 
de Mmajó 

Material - Os insti umentos ge1 ais ela pesca além dos que já descrevemos 
( 1 êdes e aunadilhas) inclui também caniços, anzóis, o espinhei e as annas de 
arremêço como a flecha e o a1 pão 

Há g1ancle vmieclacle de "caniço", desde aquêles que são empwgaclos pma 
apauhar lealmente o peixe (caniço com anzol na exhemidade da linha) até 
aquêle que é emp1egado pma ahaü o peixe, conhecido pelo nome de "ga­
ponga" 20 

O "espinhei" é uma longa linha que vmia ele 5 a 30 mehos, e às vêzes mais, 
da qual pendem de 2 em 2 mehos ouhas linhas cmtas com os anzóis. A 
linha fica estendida com uma exhemidade no fundo elo Iio, segma por uma 
pecha ou pedaço de feno e a outrh exhemidacle fica p1êsa a uma bóia Como 
isca usam pedaços ele peixes ( plincipalmente de tainha) 

Resta falar na "canoa ele pesca" que possui muitos designativos Algumas 
são pequenas não tendo mais ele 3 mehos ele complimento, muito 1asas, pos­
suindo poucos e estieitos bancos São feitas ge1almente de uma tma ele ma­
deúa ele itaúba Estão incluídas neste caso, a pcuma e o "casco" Ouhas 
contudo são maim es, apresentando divisões em seu bôjo, cano, mas h o, vela, 
bancos la1gos, além ele compm tm maior quantidade ele pescado É a "canoa" 
p1àpliamente dita, é o "igalité" 

As primeüas levam uma vantagem: são nnis fáceis de se manejm, mais 
velozes e podem penetrm nos lugaws mais 1asos, bastando pa1a isto que o 

L<:: O puçá é uma espécie de rêde, usada primitivmnente pelos indígeuas Não cw porém do mesmo 
tan1anho que o atualp1Cnte conhecido E era utilizado pelos índios para a pesca ~ não como inshumento 

de auxílio para retirar o pescado que fica prêso nas diferentes armadilhas Vide l\IAunícro DE HE­
RIAU.rE, Descrição do Estado do AJaranhfío, Paul, Cmupâ e Rios das Amazona.s, no ano de 1692 - p 30 

10 A rêde de caeuri é uma rêdc de n1alhas pequenas, que é colocada no fundo da armadilha para 
facilitar a 1etirada do peixe, quando o pescador não quer Lspcrm pela vazante O nwis comu1n porém, 

é esp~rar que a xnaré baixe e então retirar o peixe cmn um paneüo ou com a mão 
20 A "gaponga,, do otigen1 indígena, é mn caniço que tem na cxtrenliclo\clc da linha um pequeno 

seixo f:u uma bola feita da costela do peixe-boi O pescador bate na água com a gaponga pma reproduzir 
o som de f1uta caída, pois êle sabe que certos peixes, como o tmnbaqui ( myletas bidens) são atraído~ 

por êJtt ruído Quando o peixe se aproxima o pescador joga outro caniço, êste cmn o anzol, e o peixe 
é prêso fàcilmentc 
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pescador maneje o remo - elíptico e chato, dando a direção que quiser 
( figs 6 e 7). 

l 

I 

-'- ----
~ '----------- ----

:~~ 

./i,.t 
·p . . { 

Figs 6 e 7 .,.... Tipos de canoas comuns na regwo do Arari No desenho de cima vemos duas 
"mo'lttarias" toldadas (cobertura de palha ou jucitara) com remos elipticos e chatos. Ao lado, 
uma "montaria" típica No desenho de oaixo vemos uma baleeira, de feitio especial, com meia 
tolda e vela São utilizadas para a pesca à,'J arrastão 

(DESENHO' DE PERCY LAU) 
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Contudo o pescador não se utiliza forçosamente desta ou daquela canoa 
pata tealizm a pesca Serve-se de qualquer uma e seja qual fôr a "montaria" 21 

de que disponha, êle se entrega ao seu habalho Como já dissemos, depende 
das posses do pescador, a aquisição de uma canoa ou de um casco ( figs 8 e 9). 

Figs. 8 e 9 - Tipos de embarcações - (Foto A) usadas na pesca no lago Atari Na se­
gunda foto (B) vemos barcos de pesca junto à praia do povoado de Jenipa'[\9, ma1gens do 
Ara1 i i:ste tipo de canoa demonstra que seu p10prietà1 io é mais abastado 

Fotos C N G - J P nE LA RocQUE) 

:n A "n1ontaria,, não é sfnnente útil ao caboclo para a realização de suas pescarias Cmno disse 
BArEs, "a montaria faz: nesta região as vêzes do cavalo, e é quase se1npre o único 1neio ele locomoção 
do ~101nem amazônico" (H W BAlEs, The naftualist on the Amazon ·Jivm, Comp Editôra Nacional) 

Pág 99 - Julho-Setembro de 1956 



381 REVISIA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Como vemos pelo que ficou dito acima ser ia impossível descrever [oclos 
os p1 ocessos e instrumentos ele pesca usados na ilha de T\Iarajó T\Iuitos são 

pr óplios ele certas zonas, outros ap1 esentam va1 i·.tçõcs locais, (1uase individuais. 

O que acabamos ele estudm são as técnicas mais aplicadas e dihmdiclas, 
na 1egião que pe1couemos 

c) Comércio: wlga e e.\portuçiio; a g1ande pesca, confmme convencio­
namos chamar, no início dêste trabalho, ao p1oduto que Javmece a existência 
de um comé1cio estabelecido com pe1spectivas de luc1 os é, como já dissemos, 
um notável contingenie de fomeuto da ecoJtomia 1 egional 

TosÉ VERÍssL\10 assinala que "a pesca c os p1 odutos ela pesca na Amazô­
nia desde os mais antigos tempos de que temos notícia, 11ão se1 viJ am sàmente 
à alimentação se não a usos ele economia donH',stica c industrial" ::2 O constante 

desel!volvimento elo comé1cio de peixe fêz com que os interêsses administrativos 
estabelecessem os "pes(1ueüos 1eais" tunda dos p1 imeil amente na ilha ele T\J a­
J ajó e mais ta1de estendidos pm tôda a região :~: 1 

Esta iniciativa gove1 na mental pc1 mitin mais bu ele <lu e pes(111eil os pm ti­
culm es também pa1 ticipassem elo coméJ cio ela pesca, não só devido ao aumento 
da população c conseqüente p1 o em a ele gêue10s, como tambt'~m pelo apm eci­
mento ele maio1 núme1 o ele pescadm cs com aumento sensível da p1 odução 

Pm tanto, em1uanto se eietna va a penetwção e fi"-ação do conquistaclm, as zo­
nas ele pesca iam também se alm gauclo e multiplicando, tolllanclo o com é! cio 
mais i li tenso T\1 ui to embm a tenha sm gido com boas pe1 spectivas, o comé1 cio 
ela pesca pe1manece pm assim clize1 estacioná1 i o, pois, ponca coisa mudon da­
CJnela C'poca aos dias atuais 

Hoje o pescado pode sei apH'sentado ao me1 ca(lo de duas mauei1as: 
"ü esco" c "heneticiado" 

::\o pdmeüo caso estú inclnído o pcil,e que é consumido na 1egwo e 110 se­
guuc1.o caso estão as expm tações, isto l', o peixe que é vendido tm a ela cidade 

Estudaremos sepcu :ldame11tc cada 11111 clêstl'S aspectos qne ap1 t'S('ntam cmac­
telÍsticas pH)plias 

Consumo local o peixe c1uc é veudido pma COJJSIJIIlO local é gewlmcnte 
aquêle c1ue excede ela \'encla pm a a C"-pm tação. ou então é <Hluêle c1ne pescado 
nos meses ele pouca h1 tma c que, uão sc1 vil! do pm a a ve11da de expm tação, 
dada a sua pouca (JllHllticlade, (: come1 ciaclo na cidade 

Neste caso o pescadm vai clil etamellte ao me1 caclo da cidade, vencle1 o 
p10duto ele seu twb.1lho \'enclc o peixe a pêso ou a "cálculo" l\luitas vêzes êle 
vend'::' o peixe em "cambada" 21 e JJcste caso o peixe é compn1do pela quanti­
dade e não pela cspécil~ 

jOSJ~; \ 1EitÍSSL\lO, O}l lil, J) 14() 

!2!) E' disenticb a data c1a instalação do prilu<-:ilo "p(_squciro Hal" s( gundo I VEHÍSSD.10, "jú exis­
tia'', na ilha tll l\Iaraió, <'111 1685, nm p('S<jnciro" E citando GuEDES AHANJlA diz: "a ilha de loancs 
oude sv Lcncfü.:ia nm pu;qucilo efetivo pvb fazcncla Hal, p1o\ em.lo a cidade com ] 5 ou 20 mil tainhas 
cada mês" (r VEilÍSSG.Jo, op cit p 160) 

}J;ua BAENA, o "pcsqtH'Üo real" data de JG!J2 (cf A I, 1\Jol\'lEJHO BAE.l\ \ - Compêndio das 
]' 10~ da P10dncia do PaHÍ, l88H, p 170) 

71 Dú-sc o nome de "carnbada" a nm;t P11fiacla du peixes num cipó 'lU(' é introclnziclo na gneh a 
tlo animal Na ilha ele J\f;uaib a "cambada" é composta de \ úlias <jualiclacks dl' peixe 
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O p1eço médio pm quilo do peixe vendido no me1cado é de C1$ 3,50 
( quadw n ° 1) 

QUADRO N° 1 

CLASSIFICAÇÃO E VALOR MÉDIO DAS ESPÉCIES PESCADAS. 

CLASSIFICAÇÃO 

------------------------------------

Pescada e tucunm é 
Ph at ucu e tambaqui 
Ara cu, apaiari c pi1 amutaba 
Tamuatá, t1aíra c m uana 

Qualidade 

la 
2a 
4a 
5a 

Valor médio/K 
(cr$) 

3,50 
2,80 
2,10- 3,00 
0,70 - 1,00 

Às vêzes acontece que o pescador não pode ü ao me1cado e então êle 
vende o pescado a um coüw1ciante ou "aviador" 25 e 1ecebe em tloca, gênews 
A pwpósito do papel, que o come1ciante desempenha entle os pescadmcs tla­
tmemos mais pmmenorizaclamente c1uanclo estudmmos o gêneJ o de viela elo pes­
cadOJ 

A época que antecede a "gwnde pesca" encontl a comé1 cio pwpício so­

mente paw a venda local 
1\fas, isto não que1 dize1 que nos meses de agôsto a dezembw, época jus­

tamente ela pesca maim, a população ela ilha se veja plivada elo seu alimento 
básico que é o peixe í!ste existe semp1e dmante o ano, apenas em menm 
quantidade nos meses poste1 im es i't tpoca de maim fa1 tm a 

Comércio de e;\portação - o pwduto ela g1ancle pesca efetuada nos meses 
de agôsto a dezembw, é em sua quase totalidade expmtaclo düetamente pa1a 
Belém 

O peixe é expm tado ele duas maneüas: "congelado" e "beneficiado" 

Pma hanspmtar o p10cluto congelado, há bmcos especiais, cujo apmelha­
mento é p1óplio pma leva1 o peixe entle camadas de g,êlo Chama-se a êste 
ba1co, "geleüa", natmalmente devido i't sua função plincipal (1ue é de haze1 
ped1as ele gêlo e levm o peixe congelado 26 

A capacidade da geleüa é da melem de 5 a 10 toneladas pata o tlanspmte 
de peixe congelado e de 2 000 a 2 500 quilos pa1a o gêlo em ped1a ou blitado. 

O pwduto beneficiado, isto é, o peixe salgado, é tlanspm tado igualmente 
para Belém, mas em ouho tipo de embarcação, conhecida simplesmente pelo 
nome de "motm" 27. 

O pwcesso que os pescadmes utilizam pma vender seu p10duto é simples 
Êles vendem diretamente ao come1ciante, quase nunca à "geleüa" Via de 
1eg1a, no entanto, os cmnClciantes são também p10prietálios da "geleüa" Além 

:::; Na legião amazônica chama-se "a dador" ao comerciante que uavia'', isto é, que \ endC' gC-

ncl'os c compra produtos 
20 hs "geleiras" são bmcos a vela ou a motor Para fazer o hansportc elo peixe na época da 

g1andG vesca, os municípios ele Arariúna e Ponta de Pedras dispõe1n de un1 total de 12 ''geleiras'', 
cujos proprietários, são na sua totalidade comerciantes pm tuguêses, residentes en1 Belém 

~7 O "motor'' é uma canoa g1ancle, un1 pouco n1aior que o "igarité" Tais mnbarcações são assim 
denominadas pmque ge1alrnente tôclas elas são p1ovidas de motm, tornando rnais 1ápida a ligação cmn 
a capital do estado 
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disso, o pescador acha mais lJlático vender ao comerciante, pmque ali mesmo 
êle compra os gêneros necessauos à sua alimentação e quando não, êle paga, 
com o peixe, suas dívidas atrasadas 28 

DISTRIBUICÃO DO PEIXE: DO PESCADOR AO COIIISUIIIlDOR 

f ILHA DE MARA JÓ) 

COLONlA DE PESCA 

!coMPRADOR\ 

Se o comerci<t11te não é proprie­
tário da "geleira", êle vende então a 
esta, todo o peixe que comprou do 
pescadm A "geleüa pm sua vez, 
revender á em Belém a mesma mer­
cadmia, no "Ver-o-Pêso" e nos ou­
h os mercados da cidade 

Esta distribuição do produto, 
fm ça natm almente o aumento do 
preço, e o lucw é quase todo do 
"atravessadm" 2 il dono das "geleüas" 
sendo prejudicados o pescaclm e o 
consumidm ( fig 10) 

No que diz respeito à colônia ele 
pescaclmes, cumpre esc1arecer hem o 
papel que ela desempenha, no que 
concerne ao comércio de peixe Pois 
na r ealiclade, não é a colônia de pes­
cadores um intermediário neste co­
mércio O que acontece é o seguinte: 
ela não compra nem vende o peixe, 
mas cobra uma taxa ele 4% sôbre a 
pwclução total elo pescador ( natmal­
mente que esta taxa só diz respeito 
aos pescadores matriculados) 

Já vimos que pm ocasrao da 
"grande pesca" o hanspmte elo peixe 

coNsuMIDoR 
1 é feito pm inter médio de 12 "gelei-

Fig lO - Esquema mostrando a dishibui- ras". J'vlas, tal número ainda é IJeque­
ção elo peixe desde o pescado1 até o consumic!01, 
através de vá1 ios intermediá?ios :Esse processo, no tuna vez que é bem gr anele a 
que apresenta tantos "ahavessadores", força 
natu1a!mente o aumento àe p1eço, senão o maio1 a IJroclução e sendo IJOUCO o trans-
Zucro exclusivamente dos mesmos inte1meàiários 
Cumpre assinala' que a colônia de pesca não pot te, nem todo o peixe é vendido 
chega a ser pràP? ia mente um intermediário, em-
bola cob~anào uma taxa àe p1oàução, vai influi! "sendo o excedente pôsto fma, un1a 
também, pa1a o aumento ào p1oàuto 

(Desenho de J CÉsAR DE MAGALHÃEs) vez que a populaçào loca] não o 
C011some todo Êstc pwblema da super pwcluçào seli 1 resolvido com a cria­
ção de um entreposto de pesca, o (1ue vida de encontJ o à velha aspiração 
elos pescadm es locais, e evitaria assim os intermediários e assegmaria a ven­
da ele tôcla a sna produção 

Além do cntJ cposto, um outJ o benefício se toma neccssano E' a instalaçào 
do f!Ígmífico que nào sómenie conservaria o pescado, mas também evitaria a 
ação monopolizadm a ela "geleiJ a" que na realidade é o único compradm 

:;r., Como jú dissemos, linhas adma, o comc1ciantL ou "aviaclm", na realidade o dono de tudo, 
inclusive elo p1oduto do pescador :ele n1onopoliza tudo, graças ú. sua hoa casa de negócios, onde o 
pco;;cador cncoJ1tl a o necessário para o seu ilabalho e pma o seu snstcnto 

:...!l "Atun essaclor" - o mc_smu <rue intennecliúrio, ou seja, aqnêle que "atravesSa" 
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O entreposto e o fligorífico 1esolveriam o problema da superprodução 
e do comércio de peixe em gmal, desde que os entrepostos localizados junto às 
colônias de pesca s eencmregassem, também, do transpm te regulm do pescado, 
aos meiCados consumidmes, em Belém 

P10dução sem transporte é liqueza negativa e infelizmente na 1egião de 
Marajá, principalmente na 1egião do 1io e lago AralÍ, o sistema de transporte 
é bastante p1ecário, tmnando-se mesmo, um dos problemas que exigem p10nta 
solução 

Até agora só as "geleüas" cuidam do transpmte do peixe para Belém Disto 
resulta que o p1eço é ela quem dá, e o pescadm é obligado a aceitá-lo, pois, 
caso contrário tôda sua produção será perdida No máximo êle conseguüá ven­
dei alguns quilos de peixe no mercado da vila ou da cidade 

A despesa de uma "geleira" é bastante elevada: 

Reboque de lancha até Tenipapo 
lmpôsto municipal '" 
Gêlo (a tonelada) 
Pessoal (em média) 

TOTAL 

Ct$ 
600,00 
126,00 
500,00 
100,00 

1326,00 

Todavia, estas despesas são compensadas largamente, dado o sistema de 
monopólio da compra do peixe, que ela exerce, ao lado do lucro que a "ge­
leüa" obtém fazendo, na região, o 1npel do ''Iegatão", come1ciando faltas e 
variadas mercadm ias em todos os pm tos, e sedes de fazenda em que passa, 
na viagem de Belém a Jenipapo onde vai buscar o peixe Com isto as "gelei­
ras" chegam mesmo a fazer sélia concouência ao comerciante local 

Por enquanto nos referimos somente à "geleira" que é aquela que trans­
porta o peixe congelado, que é o exportado em maior escala, conforme se pode 
obse1var no quad10 n.0 2 

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

1947 
1948 
1949 
1950 . 
1951 
1952 

ANO 

ANO 

QUADRO N° 2 
(Municípios de Atariúna e Ponta de Pedws) 

Total do peixe exp01tado congelado 
CoLÔNIA Z-26 

I 
Unidade (K) Valor (cr$) Preço médio por K 

- -- ------------------ --------

26 505 79 503,00 2, 99 
653 381 779 161,20 1,19 
365 500 606 000,00 1,65 
780 618 1 141 254,90 1,46 
320 443 362 195,50 1,13 
382 019 715 719,00 1,82 

CoLÔNIA Z-25 

Unidade (K) 

53 010 
1 30õ 762 

731 000 
1 561 236 

640 887 
650 305 

Valor \Cr$) 

159 006,00 
l 594 332,40 
1 212 000,00 
2 282 509,80 

724 894,50 
1 156 441,00 

Preço médio por K 

2,99 
1,22 
1,65 
1,46 
1,13 
1,77 

30 Observando o quadro das despesas convén1 assinalar, que o impôsto por 1rtunicípio é de Cr$ 63,00, 
porém como o barco geleira atravessa ao mesmo tempo Armiúna e Ponta de Pedras, seu impôsto é de 
Cr$ 126,00, no total 
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O peixe beneficiado, isto é, salgado não alcança tanta exp1essão pelos 
segtó1tes motivos: 

Há maim númew de "geleüas" Cjue de "motmes" 

2 O p1 eço do peixe congelado é supelÍOJ ao beneficiado 

.'3 O pcscadm pma salgm o peixe p1ccisa comprm o sal (que sai a 
C1 $ 1,30 pm quilogwma), além de te1 que clispensm algum tempo 
no hahalho de beneficiamento Ao passo que o gêlo o pescaclm não 
p1ecisa compw1, pois a geleila se encauega desta pmte 

4 O peixe beneficiado é expmtado pma a zona do Gnamá, metcaclo 
menos 1 i co que Belém 

Assim, pm a nljlH~le que faz o comé1 cio do peixe, é muito mais uegócío 
con1e1 cim com gêlo CjllC com s,d E isto pm que, o gêlo ó duas vêzes mais 
hm:lto que o sal, o peü,e congelado tem maim valm no me1caclo e ap1esenta 
.'lind:t a Yantagem ele consc1 \~m pc1 mais tempo o aspecto natm al elo pescado, 
mnito cnthma sc·ja in c\ itúvel o 1nacm amento, plincipalmeute uas camadas in­
feJim es cp1c ficam llluito contpt imichs EntJ etanto, consicleiando a (.',tam1e 
quantidade t1 anspm tacla nnma "geleiJ a" ele: pehe congelado, a pmcentagcm 
saclificada é insig ui f icante 

No gtáfico ( fig 11) apec;cnt<tmos as tJês Jmnms de peixe YC11Clido na 
colc)nia ele pesca Z-2G: consumido na cic1acle, e-"pm ta elo congelado c expm ta do 
beneficiado l'oclemos distingnil imecliatamcHte que o peixe expm tado cem­
gelado t' muito mais exp1essivo não só pelo valm como pelo seu total 

PRODUÇÃO DA C O L O N I A Z- 2 6 N O S DI F E R E N T E S AS P E C T :l. 
UNIDADE(kg) 
r=---- CONSUMIDO llA CIDADE 

~--- e<eoeuoo "'"""'"' 

-

---EXPORTADO CONGELADO 

C'ONSUMIOO NA CIDADE 

~ neoeuoo '"""'"" 

~ <----- "poeHoo OONGELAOO 

CONSUMIDO NA CIO ADE 

~--- EXPORTADO BOlEFICIAOO 

a~ ... ,."-·· ''"""' 

VALOR(Cr$) 
~ - -E~~~:~~~~~~ ~J:~~~~~;IoA~DO 

;·~i1ll·· "'""'"""'"'" 
\ -=--=:::: =-= = ::::--=-= --=-::.=--=---==-=--=-~-/ '::-------- _-_-----/ 

~ -- :::. :;: ----

c--- CONSUM!DONA.CIDADE 

_--~~=- i • .. r - - (;{PORTIIOO BENEFIC1ADO 

-~ . """""' """""' 

Of:S,J05É CEZAR O li!: MAOA!..HÀI!.S 

Fig 11 -{Dados 1cfcrcnles aos anos de 19.50, 1951 c 1952) 
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Vemos no quad10 n ° 2 o val01 e a p10dução do peixe expm ta do congelado 
pela~ duas colônias de pesca, que estamos estudando, para os anos de 1947 a 

1952 31 

1 a qualidade 

2 a qualidade 

4 a qualidade 

5 a qualidade 

QUADRO N° 3 

Classificação po1 qualidade, val01 médio e fonnas de expotfação 

CoLÔNIAs Z-25 E Z-26 

(Municípios de Atmiúna e Ponta de Pe~has) 

{ 
Pescada 

} P1 eço médio 3,50 
Expmtado 
congelado e 

Tucunmé beneficiado 
---------

{ 
Pirarucu } consumido 

2,80 na 
Tambaqui cidade 

----

{ 
Ara cu } Expmtado, 
Apaiali 2,10 congelado e 
Piramutaba beneficiado 

-----

I Tamuat5 l Expo1tado, 
TraÍ! a 0,75 congelado o 
Alllanã beneficiado 

l Phanha J pele 1,00 
Jacaré cmne 20,00 

-

--- ---

------

No quad10 n.0 3 está especificado para as duas colônias Z-26 e Z-25 o 
pre_ço médio do peixe nas diversas qualidades; no quad10 n ° 4 estão discli­
minados os p1 eços do peixe vendido pelo pescadór e pelo comerciante (inter­
mediário) à geleira, assim como, também, o custo elo quilo ele peixe, pma o 
consumidor, em Belém 

QUALIDADE 

QUADRO N° 4 

Pescador à 
geleira 

Cr$ 

Comerciante à 
geleira 

Cr$ 
Consumidor 

Cr$ 
------------------- ---------1------------------

4,50 
3,50 
2,50 
1,50 

4,60 
3,70 
2,60 
1,50 

6,80 
•1,50 
3,00 
2,10 

Podemos assim tm uma idéia ele como se efetua o comé1cio enhe pesca­
clm es e come1 dantes, no centro p10dutm e no consumiclm, ao mesmo tempo 
que bavamos conhecimento com os problemas atinentes ao comé1cio e expor­
tação do peixe em duas zonas pesqueüas ela ilha de Marajó 

d) Industrialização: gmde de gmijuba - no que diz 1espeito ao comér­
cio, a atividade pesqueiJ a encontra-se com um desenvolvimento 1 azoável, con­
foune tivemos opm tunidacle ele salientar, linhas ab ás Infelizmente não se 

13 Dados obtidos no Serviço de Estatística da Produção das Colônias de PcscaUorcs X-26 e Z-25, 
fornecidos pela Inspetoria Regional de Estatística do Pará 
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pode dizc1 o mesmo da indústliao Quase podemos afüma1 que neste palti­
culal, a indushialização está p1àticamente para se1 iniciada E no entanto 
"a A.mazônia tem nos peixes elas suas águas doces e salgadas uma liqueza 
apenas infelim à da bouacha" 32 

Com efeito, as tentativas pa1a desenvolvm industrialmente a pesca ou as 
pouc:cts indústlias existentes para beneficiamento do peixe, são iuisólias ao lado 
de outl as iniciativas que se desenvolveram satisfatoriamente na Amazônia o 

". êste p10pósito, aç:hamos opmtuno tlanscrever aqui a opinião de um téc­
nico elo j'vfinistélio da Agticultura que esclarece: "Desde que o extremo-nmte 
começ:ou a povoar-se foi plincipalmente nas águas elo "Mar-Dulce" que os des­
blavaclmes ela 1egião pwcmaram o seu alimento Data conseqüentemente, 
dessa época remotíssima, a fmmação ali de uma indúshia de pesca, indúshia 
cuio desenvolvimento se acelewu muito, devido à cücunstância bem conheci­
da de te1em sido descmaclas, chuante lmgo pelÍodo, as ouhas fontes possíveis 
de elementos pma a nuhição - a lavoma e a pecuália E tão sabmosos, tão 
sadios e1am os Jecmsos, neste particular, do fmmidável e generoso lio, com­
parados, aos gêne1os pob1es ele vitaminas, senão cleterimaclos que se importa­
vam pma sustento elos seJingueüos, quando a bouacha mc1ecia o cognome 
de amo neg1o, que mesmo na fase mais p1óspc1a da indústria gomeira, não 
se ahanclona1am os viveüos ele tartan1gas e de peixes Apenas é de 1igor a 
distinção que a tal respeito estabelece HAIMUNDO MoHAis, o consag1ado autm 
de Na Planície Amazônica entre os caboclos natu1ais do vale e seus hóspedes, 
os 1101 destinos, que o flagelo elas sêcas tangia, em levas tumultuosas, pm a o 
Amazonas Enquanto os "retüantes", os "b1abos", os cearenses, em suma -
que assim passavam a designar-se todos os originários do Nordeste - se ab­
sm viam na exhação do látex, ansiosos pm se fazerem licos pma 1eg1essa1em, 
o mais depressa possível, ao inolvidável 1incão, os amazonenses pernnneciam 
fiéis :lOS hábitos do tempo antigo, e abasteciam das várias espécies de pescado, 
os bau acões elos seiingais" 3 :l o 

Como se vê, a indústlia do peixe data de longa época, se conside1armos 
à maueüa do autm acima citado como indústria, o beneficiamento e a salga dos 
díve1 sos peixes, p1incipalmente aquêles destinados aos se1ingais longínquos o O 
beneficiamento e a salga do peixe são antes "p1ocessos de indúshia" que p1o­
p1iamente indústria, ou seia hansfmmação da maté1ia-pdma 

Não há 1ealmente uma inclúshia mganizada para hansfmmação do peixe, 
no estado do Pm á; pelo menos não temos notícias de tal acontecimento 

\Iais nma vez citamos JosÉ VmüssiMO, que iá naquela época esc1evia: 
"As tentativas da indústria pma desenvolver a pesca marítima, consubstancia­
das em que uma companhil de pesca mganizada pelos anos de 1884-8.5, no Pmá, 
f alhm am completamente, não sabemos se pm incompetência, pm negligência 
ou pm incapacidade ele seus dirigentes E na capital dêsse estado continua 
o peixe fresco a sm pouco, de má qu[tlidade e ca1o" 31 

:1:; J VEn.Íssnro, op cit, lJ 166 

:::J "A piscicultura na Amazônia (sua necessáda mganização industrial)" in Boletim elo klinistétio da 
Ag1icultuw, Indúst1ia e ComéJcío, ano XVIII, no 4, ''ol 1, nhril, 1929 - l') .!).'36 

"' Op cit, p 170-171 
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Isto significa que ém 1895, época em que foi escrita a preciosa obra de 
VERÍSSIMo, já se fazia sentir a necessidade de industrializar o peixe, antes para 
servir melhor a população local como propriamente para estabelecer uma nova 
indústria na região, que sempre neste particula1, ap1esentou um desenvolvi­
mento mínimo 

E' lealmente desanimadm verificai-se que o peixe não é aproveitado devi­
damente, quando êle significa uma fonte cm ta de riqueza 

~ste assunto - industrialização do peixe - é interminável e poucos são 
os autores que não tenham tratado dêle. Entretanto, tôdas as considerações 
caem em ponto morto e as discussões continuam, sem contudo chegar-se a uma 
conclusão p1ática 

Em nosso país, com raras exceções, o peixe serve apenas como alimento 
do homem. Ninguém cogita de aproveitar industrialmente seus produtos, ou 
pelo menos bem poucos são os que se ocupam _§êste particular 35 e geralmente 
aquêles que decidem iniciar o trabalho da industrialização, o fazem movidos 
pm capitais piivados, e infelizmente nem sempre com bases seguras, ou com 
um plano mganizado, daí naturalmente não prog1edhem tais organizações. 

Mas não é somente entre os particulares que sentimos esta falta de orien­
tação e esta insegmança quanto ao êxito da iniciativa As organizações go­
vemamentais por falta de diretrizes técnicas, fiscalização e ausência de um 
plano düetor, de âmbito nacional, não conseguiram até hoje aproveitar as 
imensas Iiquezas que a pesca ofewce na Amazônia 

Não faltam porém, por pa1 te do govêmo, inúmews atos relativos à pesca, 
e podemos citar enh e outros, os seguintes: 

1 Ciiação de entreposto de pesca 

2 Regulamentação para os entrepostos federais de pesca 

3 Apwvação do Código de Caça e Pesca 

4 Concessão de favores à pesca e suas indústrias 

5 Obiigatmiedade do consumo de peixe nos estabelecimentos federais, 
estaduais ou subvencionados pelo govêrno federal 

6 - Regulamentação da concessão de empréstimos aos industriais de 
pescado, etc 36 

Mas, apesar de tôdas essas medidas, a situação da pesca continua sendo 
precária e insuficiente para atender às necessidades de nossas populações, não 
couespondendo a indúshia da pesca, nas pautas fiscais, ao seu valor real. 

:~r:; O ap1ovcitmnento integral elos produtos e subprodutos do peixe em nosso país, para fins de 
industrialização, não é de n1odo geral, trabalho persistente e de orientação técnica Damos abaixo a 
lista de alguns estados da União, onde se achmn desenvolvidas a industrialização do peixe, quer pelo 
govêrno ou emprêsas particulares: 

~la1anhão 

Rio Grande do Norte, Pernan1buco e Pmaíba 
Rio de Janeiro e Distrito Federal 
São Paulo 
Santa Catarina e Rio G1ande do Sul 

Camarão, cação 
Lagostas e óleo de baleia 
Sardinha, filé de cação, óleo, etc. 
Sardinha 
Azeite de peixe, camarão, ovas, etc 

"'' :li:stes atos são referentes aos anos de 1933/1951 Além dêsses podemos lembrar ainda a cria­
ção da taxa "Expansão da Pesca" que permitiu a ampliação de serviços do órgão especializado do Mi­
nistério da Agricultura, e Divisão de Caça e Pesca, salientando-se a instalação de postos de piscicultura" 
c.staçõcs experimentais e aquários 
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Pmticulalizado esta situação paw o estado do Pmá, obse1vamos nas estl­
tísticas ele importação e expm tação uma situação instável Verificamos, por 
exemplo, que a impm tação ele peixe é maim que a expm tação, e isto não se 
1efere somente a espécies exba amazônicas, isto é, espécies que não são en­
contradas nas águas elos lios e lagos elo estado do Pa1á Pelo conhá1io, im­
portam-se peixes que são enconhados na 1egião, como a gmijuba, mapmá, pira­
mutaba, pira1Ucu, tainha do mato e out10s, todos impm ta dos secos e salgados 

Isto vem clemonshar que a pwdução é ainda insuficiente para atende1 ao 
comé1 cio local e com isso o estado do Pm á impm ta peixe sê co e salgado até 
do Rio G1 ande do Sul. 

E' ve1dacle que há também expmtação de peixe, mas obsmvando os da­
elos 1eft:aentes aos anos de 1951/1952 notamos que o estado do Pará enquanto 
expo1 tou 139,495 kg, impm tou 2 085 612 kg, o que significa que a expm tação 
con espondeu ao valm ele C1 $ 834 470,00 ao pnsso que a impm tação se elevou: 
a Cr$ 20 258 621,90. 

Concluímos então que o Pmá comp10u 14 vêzes mais que vendeu, tm­
nando o comé1 cio de expm tação p1 àticamente fictício 

O estado do Pm á tem os seus maim es comp1 adm es nos estados do Cem á, 
Bahia e no tenitólio fedewl do Guapmé E seus maimes fmnecedmes são: 
tenitólio feclmal do Amapá e estados elo i\ tuanhão, Amazonas, Goiás e lho 
Gwnd e do Sul (vide quach o n. 0 5) 

QUADRO N° 5 

PAnÁ 

Expo1·taçãn paw as unidades fedewdas 

( Oligem nacional e esbangeüa) 

QUILO VALOR - CR$ 
PRODUTO E DESTINO 

1951 1952 1951 I 1952 
--------------~- -----

Peixes secos e salgados - 363 - 8 624,00 
Tel'litório F do Ame - 180 - 4 300,00 
Teuitólio F do Amapá - 183 - 4 324,00 

Peixe bacalhau 21 376 15 128 247 228,00 311 061,00 
Amazonas 1 170 2 945 24 070,00 61 757,00 
Maranhão 3 738 580 73 103,00 11 020,00 
Teu i tório F do Act e 2 041 3 132 41 478,00 60 740,00 
Teu itólio F. do Amapá 2 014 3 361 43 731,00 72 271,00 
Tcuitório F do Guapmó 3 413 5 110 64 846,00 105 273,00 

Peixe sêco pirarucu 9 360 12 973 96 470,00 147 762,50 
Ceará 9 060 11 500 94 560,00 122 400,00 
Teuitólio F do Amap:í 300 1 473 1 910,00 25 362,50 

Peixe sêco pescada 225 880 3 023,00 11 995,00 
Amazonas 25 - 438,0 -
Tenitólio F do Ame - 440 - 5 900,00 
Territótio do F. do Amapá 200 440 2 585,00 6 095,00 

Fonte: Patá Estatístico n n 3 - Departamento Estadual de Estatística - Belém, 1953 
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Acentuando a necessidade ele desenvolvei inclústlias de produtos ela pes­
ca JosÉ VERÍSSil\IO frisou muito objetivamente que "sei ão elas notável cor1tin· 
gente ao incremento ela riqueza e pm tanto do desenvolvimento da região, como 
ao aumento do bem estar das suas populações, gewlmente pobres" 37 Mas 
como já vimos nada há de conc1eto neste sentido e enquanto isso as importa­
ções aumentam; o que é produto ela 1egião não chega mais p11a abastecer o 
comé1cio local e tempo chegmá em que até mesmo o gmde ele gmijuba se1á 
impmtado elo :tvlmanhão, do Amapá e do Guapmé 

Grude de gttrijttba - Dos produtos ela pesca que são objeto ele expmta­
ção o {mico que alcança ce1 to vulto, não apenas pela quantidade mas tam­
bém pelo seu valm, é o chamado gmde de peixe (vide quael10 n ° 6) O 
grude ele peixe é talvez o único dos pwdutos derivados da pesca que apmece 
uas estatísticas, e em sua quase totalidade é exhaíelo elo peixe gmijuba ( aritts 
luniscutis ps 

GÊNEROS 
QUILO 

1946 1947 1948 
--------~--------
Grude. 54 958 42 524 2 273 
Pescada 9 739 5 768 308 
Ovas de p::-ixcs - - -
Peixes secos c salgados 57 660 367 155 300 0()5 
Peixe sêco, pirarucu 120 65 7 550 

I 

QUADRO N° 6 

PAHÁ 

VALOR Cr$ 

1949 1950 1946 1947 1948 1949 
----------------

43 214 .õ3 099 690 518 648 139 36 423 559 6H8 
3 500 6 200 165 071 130 275 4 252 63 112 
- 30 - - - -

114 465 334 015 42,0 150 12 430 143 1 639 612 79§ 651 
7 550 120 660 855 52 550 44 580 

I 

1950 
---

514 914 
61 9135 

600 
2 16.5 190 

1080 

E' cmioso notar que mesmo assim o estado elo Pmá ainda impmta gmcle de 
peixe, impm tação esta que nos anos ele 1946/1952 totalizou 90 056 kg no 
valm de C1$ 665 307,00 

Êstes númews elemonsham clmamente que não é estável o comé1cio do 
grude de peixe na 1egião estudada; a venda ulbapassa a comp1a, de pouco; 
no entanto se esta indústiia !ôsse ampliada e desenvolvida wcionalmente pau­
palia ao estado cê1ca de C1$ 700 000,00 anuais (quadro n ° 7) 30 

1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

TOTAL 

"7 Op cit , p 171 

ANOS 

QUADRO N° 7 

EXPOHTAÇÃO 

G1 ude de peb.e 

Unidades 
(K) 

64 697 
48 787 
2 578 

46 714 
59 299 
62 653 
52 274 

337 002 

Valor 
(cr$) 

855 589,0 
788 314,0 
40 675,0 

621 810,0 
576 879,0 
963 682,9 
858 745,6 

4 705 695,5 

38 O grude de peixe pode ser obtido tmnbé1n da pescada ( plagíoscion squamosissima) da piramutuba 
(piuunutana pilamuta) e outros 

30 Incluimos nas estatísticas de grude de peixe não só o da gurijuba, mas tambén1 o da pescada 
c da pümnutaba 
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1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

TOTAL 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

QUADRO No 7 (Continuação) 

ANOS 

!JIIPOHTAÇÃO 

G1 ude de peixe 

Unidades 
(K) 

12 157 
14 894 
10 273 
\l S08 

22 695 
8 779 

11 450 
90 056 

Valor 
(cr$) 

141 573,0 
130 138,0 
84 683,0 
53 991,0 
99 505,0 
67 130,5 
88 287,0 

665 307,5 

Além do grude de peixe há outros p10dutos da pesca que poderiam ser 
industrializados concmrendo pa1a aumentar a 1eceita estadual Denhe êles, 
citamos os seguintes: 

1 Couro de peixe-boi 
2 Püarucu 
3 Ova de peixe 
4 Fminha de peixe 
5 óleo de peixe 
13 Conchas de mad1 epé1 o la 
7 Peixes secos e salgados 40 • 

Algumas tentativas já foram feitas, no sentido de submetei o püamcu a 
um proce1sso que resultaria em ap1esentá-lo ao consumo, em fmma de postas 
compridas e espêssas, semelhantes aos peixes malinhas conse1 vados em lata 

Também o couro do peixe-boi me1eceu a atenção de um glllpo ele indus­
h·iais de São Paulo, e uma fábrica de ai tigos desta matélia-plima chegou 
mesmo a funcional na capital paulista, a fim de obte1 entre ouhos, os seguin­
tes produtos: curtume a cromo e taninos vegetais, correias e ai tigos inclushiais, 
tacos e blocos de couro sêco pma eng1enagens, cola animal, etc 

Igualmente as conchas de mad1 epé1 o la têm g1 aneles possibilidades de 
venda, uma vez industlializaclas, pois têm lmgo emprêgo na fabricação ele 
botões, bijuterias e objetos similares 41 • 

A continuação de tais emp1eendimentos - e só nos refe1imos a hês dos 
produtos de pesca possibilitada sem dúvida o inj:e1êsse por ouhos p1odutos 

40 Sôbre a rubrica de peixes secos e salgados estão incluídos os peixes conservados velo ptoccsso 
de salgamcnto, de sahnoura, n1oqucação, etc Na quantidade computada n:uJuela rubriva é talvez a 

tainha que mais se faz avultar 
u Nos três primeiros trhncsties de 1940 o estado do Pará exportou a apreciável quantidade de 

344 224 kg de conchas no valor de Cr$ 228 692 300,00, não só pala os grandes centros industriais do 
país, onde existem indústrias especializadas (São Paulo c Rio de Janeiro) como tambén1 para o exterior 
(Alemanha e Japão) 

Essas conchas ocorrem na região do rio Tocantins, abrangendo os municípios de 1Iocajuba, Baião, 
Cametá e Marabá, sendo o n1unicípio de Baião o maior produtor 

Daquele ano para cá a exportação parou, talvez devido à deflagração da. guerra ou ainda peh• 
dificuldade d~ extração das conchas, localizadas en1 lugares bastante profundos do Tocantins 

O fato porém é que se tivesse sido realizado con1 a devida atenção, um estudo sistemático sôbre as 
conchas, procurando-se naturahnente atinar com a melhor solução, não se teria descurado desta legítima 
fonte de riqueza que sOmente nos três primeiros trimestres de 1940 rendeu ao estado o total extraordin;hio 

de quase dois milhões e 1neio de cruzeiros 
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pesquehos, uma vez que os há em volume considerável, ablindo-se novas pels­
pectivas, não só para as rendas estaduais, como ainda na solução Je se abaste­
cerem as cidades do interior, além da capital paraense. 

As expm tações são superiores muitas vêzes às impm t;1ções, estando aí in­
cluído o próplio grude de gurijuba, que inegàvelmente, de todos os produtos 
da pesca, é o que mais tem conb·ibuído para os cofres públicos 42 

Talvez o problema da industrialização fôsse resolvido mais deptessa se 
as autoridades estaduais recorressem aos modernos conhecimentos sôbre as 
possibilidades da cdação do peixe em larga escala Esta modalidade de ex­
ploração intensiva da piscicultura nos rios, lagos e lagoas é adotada por todos 
os povos adiantados, mas em nosso país, a piscicultura apenas começa, sendo 
que em São Paulo, o seu desenvolvimento é animador 43

• 

A exploração racional e eficiente dos produtos aquáticos dos rios, lagos e 
lagoas depende de medidas rigorosas de proteção e manutenção das espécies, 
só conseguidas com a piscicultura intensiva, como fazem os americanos 44 • 

E' ainda do Cte. ARMANDO PINA que obtivemos a informação de que 
se os americanos tiram, com auxílio da piscicultura, 380 milhões de ciUzei­

ros por ano de 1454 000 000 de meh·os quadrados, podemos bem avaliar o que 
se poderá obter de 305 000 000 000 de metros quadrados (área da bacia Ama­
zônica)" 45 • 

Aliás o problema, ou antes, a idéia de se criar a piscicultura na Amazônia 
é bem antiga Um dos pdmeiros a se dedicar a esta ordem de especulação 
foi R. VON lHERING que expôs a seguinte tese: "No Brasil a piscicultura deve 
render 1000 a 2 000 quilos por hectare, portanto o duplo ou quádmplo do que 
se consegue na Alemanha, em 2-3 anos,· com o arraçoamento, quando a nossa 
piscicultura quase sempre dispensa o anaçoamento" 46

• 

Ouhos técnicos têm debatido o problema e demonstrado inclusive que 
não é por conseguinte da pesca, e sim da piscicultma que se deve falar quan­
do quisermos enxergar neste domínio, uma fonte de riqueza capaz de concouer 

" 2 A êste respeito, informa o D-epartamento Estadual de Estatística, através de sua publicação 
oficial Pmá Estatísico - 1951 que o esado do Pará importou do estrangeiro 15 516 kg de peixes conge­
lados no valor de Cr$ 96 897,00 além de 6 731 kg de peixes secos e salgados no valor de 
Cr$ 130 040,00 Adiantamos que não se trata de peixe bacalhau 

4:.1 Quando afinhamos que o desenvolvimento da piscicultura apenas começa, entre nós, estamo~ 

considerando sobretudo o seu aspecto intensivo e de resultados in1ediatos Daí tennos salientado o 
ocorrido mn São Paulo Cump1e salientar que no N,ordeste do Brasil, na cha1nada área do Polígono 
das Sêcas, em alguns acudes ali existentes, tem sido desenvolvida a piscicultura Convém ainda notai 
que nesses açudes foi disseminado, pela Comissão Técnica de Piscicultura, o pirarucu, cuja reprodução 
en1 cativeiro, foi conseguida no Museu Gocldi, mn Belém (Outras espécies amazônicas têm sido tmn­
bém raCiadas, co1no o tucunaré) Outros estados, além de São Paulo, que desenvolven1 a piscicultura: 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro 

H Os norte-americanos exploran1 ahwlmente tôdas as suas águas doces, calculadas em 36 000 
acres ou 1 454 000 000 de metros quadrados de superfície liquida, conseguindo lucros de cêrca de 19 000 00(} 
de dólares anuais ou 880 1111lhões de c1uzeiros, aproxhnadamente Só nos grandes lagos e na bacia do 
Mississipe e Missouri, as collíeitas atingiram 61 000 000 de quilos, no valor de 24 milhões de cruzeiros 
(Fólha do Norte - 12-10-48, artigo do Cte ARMANDO PINA) 

45 A áreada baçia Amazônica é de 4 778 374 quilômetros quadrados, ou seja 56,13% da área 
total do país, concorrendo com apenas 22% do potencial hidráulico ( 4 395 900 c v ) , devido justamente 
ao seu relêvo, que favorece não só à navegabilidade, 1nas ao aproveitamento do potencial hidráulico,. 
sobtetudo nas encostas do planalto guiano e. do planalto brasileiro, onde aparecem os trechos mais en~ 

cachoeirados 
40 R voN lHERING - Pisciculf.U1a do B1asil, p 536 
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para a expansão econômica e para o integral p10gresso desta grande regwo. 
Mas o p10blema é talvez mais complexo do que parece, à plimeüa vista 

Vamos tl anscr ever uma parte do r elatólio de um técnico elo ~'linistélio da 
Aglicultma que comentou a êste respeito o seguinte: "A indústria que lá (Ama­
zÔ'Ilí9) se cliou tendo por base os admiráveis, os enounes viveüos constituídos 
pm diferentes cursos d'água, precisa organizar-se em moldes progressistas 
Como. porém, essa organização acau etm ia inevitàvelmente maim es peligos 
para a conservação de tais viveüos, imprescindível se nos afigma que ela en­
volva planos eficientes de 1egulamentação da pesca 

Estamos, pois, em face de dois problemas: a defesa dos viveüos amazôni­
cos e sua melhor e mais produtiva exploração 

Seda de máxima conveniência pma aquela região, tão necessitada que se 
lhe valmizassem as múltiplas riquezas, que grandes companhias de pesca se 
fundassem Indispensável seria, entretanto que, caso tal fundação se veli­
ficasse e p1 ecedessem as p10viclências do podei público, racionais e eficien­
tes, no sentido ele se obter tudo quanto pudesse, ao influxo elas novas e maio­
res cobiças, cuja fmmação fieaJ ia fma de dúvida, concouer para a ampliação 
de enos, dos verdadeiros crimes, hoje praticados a tal 1espeito, pm tôda a ex­
tensão do vale" 47 • 

Enquanto não houver na Amazônia - a fórmula piscicultma e pesea, não se 
poderá esperar uma atividade inclushial fecunda, pois enquanto ela piscicultma 
depende o futm o da impm tante indústria, em tÔI no da qual fizemos considera­
ções linhas acima, da pesca advém apenas uma ameaça à inestimável riqueza 
que os rios amazônicos representam, enquanto praticada isoladamente e pelos 
processos atuais 

A pesca isoladamente 1epresenta prosperidade efêmera 

Atualmente com a criação da SPVEA as perspectivas a 1espeito da pesca 
e píscicultma são mais animadmas 

A Supeiintendência do Plano de Valmização Econômica da Amazônia, 
que dispõe ele imensos recmsos financeiros e de conhececlmes desta re­
gião, indo inclusive, mais longe, no desejo de favmecer e valorizar 1ealmente 
a população e a região, solicitando do ~linistélio da Agricultma técnicos e au­
xílios diletos junto a seus prepostos nos estados, já cogitou ela questão 

No seu p10grama ele emergência para 1954, elaborado pela Comissão de 
Planejamento, foi focalizado o assunto ele pesca e piscicultma Eis como ficou 
a redação da aplicação da verba ele Cr$ 1 200 000,00 destinada a estas ati­
vidades: "Nas condições atuais da Amazônia e com as dificuldades ele desen­
volvei a em to prazo o seu 1 e banho bovino, a pesca constitui o 1 ecmso mais 
imediato de que poder e mos clispm pma melhm ar a dieta de p10teínas animais 
da população local 

Um programa de emergência para o desenvolvimento ela pesca em 1954 
deve compreender várias ordens de p10viclências: 

1 - Incentivo imediato à pesca com as seguintes medidas: 

47"A pisciculhua na Amazônia (sua necessária organização industrial)" in Boletint do Ministétio ela 
Ag1icultwa, Indúst1ia e Comé1cio, ano XVIII, no 4, voJ 1, abril, 1929, pp 537-538 
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a) Financiamento à aqulSlçao de rêdes de arrastão pelos pescadmes à 
base de crédito pessoal; 

b) Financiamento à aquisição de ba1cos pesqueüos, dotados de instala­
ções fligoríficas com a capacidade de hinta toneladas, ope1ados por 
pa1ticula1 es ou pelas colônias de pescadm es; 

c) F1igoríficos locais paw 1eceber o pescado e que podem se1 os mesmos 
p1 evistos no p1 o grama de eme1 gência de alimentação 

2 - Estudo dos métodos de pesca e consm v ação do pescado, inclusive da 
p1 epm ação do sal p1 óplio 

3 - Estudos de piscicultura: costumes dos peixes, ciclos de 1 eprodução 
natm al e artificial, plancton das águas, alimentação dos peixes camívoros, de­
terminação dos métodos p1 óplios da piscicultm a na regiãD, etc 

Êsses estudos poderão se1 1ealizados anexos ao Instituto de Pesquisas Flo­
restais e necessitarão das seguintes ve1 bas: 

Pma estudos de limnologia 

Pata estudos de ictiologia 

Pm a estudos de conse1 v a~ ão do pescado 

Matelial e mão-de-olJla 

Despesas de viagem 

TOTAL 

Cr$ 
200 000,00 
200 000,00 
200 000,00 

300 000,00 
.'300 000,00 

l 200 000,00" 

Desta forma é de se espe1a1 que dent10 de alguns anos possamos contar 
com a indústria efetiva da pesca em Ma1ajó com explmação racional das es­
pécies ictiológicas da região, de modo a faze1 com que esta atividade econô­
mica venha a pesm devidamente na renda do est:tdo 

e) As colônias de pesca e o gênero de vida dos pescado1 es -por fô1ça do 
dec1eto-lei n ° 11506, de 4 de mmço de 1915, que criou e 1egulamentou as co· 
lônias ele pescadm es no Bwsil, foi fundada em junho de 1923, a colônia de pes­
cadmes Z-45 de A1miúna, e em data posterim a colônia Z-46 no lago Aw1i, 
ambas no município de Armiúna que, naquela época possuía inclusive quase 
dois te1ços do atual município de Ponte de Fechas, abwngendo pmtanto tôch a 
zona do alto A1ari 45 

Sàmente depois de 1945 é que voltawm as colônias de pesca a te1 nova 
düehiz, e isto devido à 1emganiz<tção elas federações de pesca E' desta data 
a mm.l:mça dos p1efixos das colônias: A1miúna (Z-26) e Ponta de Fechas (Z-25) 

Dos benefícios a que p10punham as colônias pm seus estatutos, constava 
enb e ou h os, a assistência Hnanceü a, material e social a seus sócios, inediante 
a cob1ança ele taxas adicionais que incidem sôb1e o valm do pescado Além 
dêsses benefícios, propunham-se as colônias ga1antü aos pescadmes, o livre 
exercício da pesca bem como o estacionamento tempmáüo nas teuas de mali-

..ts No período de 19;3.:3 a 1944 a colônü1 entrou em franco abandono, sendo fraca sua ação entre 
DS pescadores 
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nha, em tôda sua extensão, nos rios e lagos sujeitos ao fluxo e wfluxo das ma1és: 
ou de livre hânsito 4\l 

QUADRO N.0 8 

Relação dos fazendeiros elo município de Aw1iúna, auendatá1ios da á1ea de te11'as da~t 

margens do 1io e lago Amri (te11as de mminha) nas zonas considewdas propícias 
paw a pesca 

NOME DO ARRENDATÁRIO Nome da propriedade Situação marginal Extensão marginal 
(Proprietário) limítrofe (metros) 

-~ ------------- ----~-- ~--

Agostinho l\Ieneses Montei! o Ree1eio n Armi 12 400 
Hm deil os de J osefina Mi1anda Natal R Arati 3 495 
Hm dei! os de Augusto N Miranda São José n Alati 1 005 
Homet o e Adalbet to Taveil a Lo bato Pataíso R Atati 7 580 
Horácio de Mhanda Lobato e outws São João R Arati 20 200 
Het deiros de l\Iat ia Mh anda Tuiuiú R Atati 13 900 
Catmina Magno de Mitanda Sevelino L Atati 22,1 400 
Campesina S/A Campesina L Alati 3 355 
La m inda C Rodt igues de Lima São Miguel L Alati 3 920 

Nota - As tcuas de marinha lançadas neste qnacho, compieendcnl as 7.onas chamadas ele pesca, situa­
elas Ú rnmgcnl esquerda do 1io c lago Anui, partindo das nascentes do lago c 1 i o A1ari aM o pôlto da 
fazenda Hccrcio Tambérn a <Ílca aqui descdta con1p1Ccndc a extensão marginal de frente, con1 33 metros 
de fundos que s<lo eon<>ich wclas tcuas ele rnadnha (Agência ~funie1pal de Estatística - Auuiúna) 

Em face destas p1euogativas e com a escassez do pescado nas zonas plÓ­
ximas da cidade, quer pelo c1 escente aumento da pesca, como pelo desapm e­
cimento elos balcedos ;;u - uma espécie de 1efúgio e até mesmo viveüo que 
toma em g1ancle pmte o 1io - fmam os pescaclmes obligados a estacionar 
nas mmgens dos lios, fazendo uso das vantagens que lhes e1am concedidas 
pelo citado 1egulamento 

Smgilam daí os plimeüos choques enhe pescadmes e fazendehos, uma 
vez que êstes já estavam na posse elas teu as po1 auenclamento 51 

No caso das teuas de malinha, quando smgüam as plimeüas c1uestões 
enhe fazencleüos e pescadmes, pouco ou nenhuma foi a ação das colônias 

m A 1cspcitu elos lL·uuws de mminhn, couvém lcmlnm aqui (lUC o 1cgulamcnto da Colônia de 
Pescadores assegura o düeito ao pescador de instalar ou Ievautm suas "feitorias, ( 1tistica cahana de 
palha, gmaln1{_'llte sem paH;d(•s, coberta, pata evitar a chuva u onde se abrigan1 os pescadores durante 
a noite) ctguidas em tcna, 11<1 margmn dos 1ios, lagos c aflnenh_·-~ liVIeS, durante as épocas de pesca, 
numa extensão de 16 nlChOs de fundo conendo pmalclo às m<:ngcns 

1-Ias estas terras são arrendadas aos fazendeiros, c êstes pagam uma taxa anual à União, c 
desta fmma assisto-lhes o direito de dominá-las enquanto du1a1 o auendamento (gmalmente perpétuo) 

Esta situaç~ão vem c1ÜU o seguinte ptohlcma: te1ão os pescadores o düeito que lhe fni facultado 
pelo 1cferido Iegulmncnto, quar.to à localização chuante a {~pocn. da pesca, nas terras de marinha? Esta­
lão certos os fazendeiros se impccliH m a cstarla dos pescatloH's uas tc•nas de mminha que estão sob 
S3uS domínios 1101 mrendamento? 

Estas p01guntas são founulaclas pmquc tais fatos já tCm acontccido, e ao pescaclm geralmente de~ 
sapmece o dileito 

Pata melhor ilusbaJ esta nossa afümação, elaboramos um quadro ( Quacho n ° 8) cujos dados nos 
formn fornecidos pela AgCncia l\Iunicipal de Estatísticrt, do 1nunicípio de Arm iúna 

;;o Balcedos - ''egetação fluvial abundante que com o couer elo tempo se vai acumulando, che~ 

ganclo a ad(gddr 1csistência, porén1 sempre fluhtante 

::;t Não formn poucos os casos desta natureza, tendo alguns chegado às bmras judiciárias Parece, 
entretanto, que atualmente essas questões são 1nenos constantes, pois, os pescadores instalam-se anual~ 

mcnle nas n1argens sern grandes problemas com os fazcndch os 
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E tudo indica data1 dêste tempo a dhetriz tomada j)elas mesmas até à situação 
atual. 

Mas, infelizmente, não é apenas êste pwblema que tollla o pescador des­
crente da organização da colônia de pesca A obra social das colônias (escola e 
caixa de beneficência) é quase insignificante, dadas as necessidades 1eais dos 
pescadmes 52 • 

Para desfl uta1 da escassa assistência existente, os pescadmes pagam men­
salmente à colônia Cr$ 5,00, além da taxa ad valorem destinada à caixa da 
pesca 53 • 

Enquanto a colônia de pesca tem um saldo líquido de qumenta contos: 
dos quais 50% devem se1 gastos na própiia colônia, com a compra de mate­
tia}, 1emédios, etc 54 o pescadm luta com tôda sé1ie de dificuldades, para con­
seguir o seu sustento e da família, e pa;ra vencer as condições precálias do 
desempenho de sua p1 ofissão 

No município de Arariúna, a colônia Z-26 possui em regisbo 215 embal­
cações de dois tipos: canoas e montadas 

No município de Ponte de Ped1as, a colônia Z-25 possui em 1egist10 150 
emb::ncações, também dos dois tipos acima citados. O núme10 de pescadmes 
matliculados nesta colônia é de 345 (ano de 1952) 

Quanto ao sistema de habalho o pescador só tlabalha 3 ou 4 meses ( con­
forme a maior ou menm faltma da pesca); nos outlos 8 meses êle não tem 
ocupação ce1 ta Ou vai babalhar em alguma fazenda ou então é obrigado a 
permanecer numa inatividade forçada, e como p1ecisa viver, no verão compw 
fiado ao comelCiante, para pagar na época da pesca 

E assim êle fica eternamente p1êso ao commciante, pois, mal liquida uma 
dívida (muitas vêzes o pwduto de seu tlabalho não é .suficiente para cob1ü 
tôda a dívida) é obligado a iniciar ouba 

Quando o pescadm vai pesem, leva consigo três companheüos ("lancea­
clmes") Quando êle não tem a "montalia", paga o aluguel da mesma, que per­
tence ou ao comerciante ou à "geleha" 55 

Quando o pescador sai de madrugada pata o seu trabalho, êle leva consi­
go um pequeno "1ancho", e na "montaria", além da 1êde, vai um cacmi (defesa 
da pilanha) e uma peneüa ele borracha (pma o "chumbeiro") Não levam 
paneho, pois, o fundo ela canoa sm ve pma deposita1 o pescado O paneüo 
só é usado pma vender o peixe ao comerciante 

Vejamos no quad10 seguinte o preço do ''!ancho" do pescadm e a despesa 
que êle tem com o matelial de pesca e a porcentagem paga a cada compa~ 
nheil o 56 

52 As duas colônias que cstmnos estudando possucn1 apenas 1 escola cada urna Quanto a outra 
fm ma de assistência social ao pescador, nada há ele concreto 

:;3 Cada vez que o pescador vende o produto de sua pesca, é obrigado a pagar à colônia uma taxa 
de 4% E' interessante salientar que tôdas as pessoas que têm_ por profissão a pesca, ou n1esmo aquelas 
que a pratican1 por esporte, estão 1natricnladas nas colônias; dai o elevado nún1ero de sócios atuais 
( 330 s6cíos - 1953) 

54 Dados relativos à colônia Z-25 (Ponte de Pedras), para o ano de 1952 
55 Nesta região só existen1 duas casas comerciais, e por conseguinte são apenas dois os comercian­

tes (um em cada ntunicípio) que vendcn1 tôda a rnercadoria necess!lria aos pescadores, ,1lén1 de com 
prarem tambén1 o peixe para reyender às geleiras 

"' Dados relativos no ano de 1953 
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Fminha 1 k :3,00 

Tabaco 2.5 g .'3,00 

Fósfmo 1 C'.; 1,00 

Açúcm l k 7,00 

Café l k 30,00 

Auoz l k 7,00 

Feijão l k 10,00 

Cachaça l t>,f 7,00 

Qne10scnc l lt :3,00 

Rêdc l libra ele fio .'32,00 

Canoa (aluguel) 20,00 

Pescadmes ( :3) 14% sôlne o luc10 da venda 

Do inquélito 1ealizado junto a um elos pescadmes sôlne c1uais os g1andes 
problemas ela pesca naquela 1egião, tivemos como 1esposta categórica: o aban­

dono a que est wam sujeitos os pescaclmes pm pu te elas autm idades "7 

De maneüa ge1 al, vivem os pescaclm es humildemente em casas palafitas, 

à enhada elo lago A1mi (tigs 12 e 13) ou em bauacas ele macleila com co­
l1e1 tm a ele palha (fig 14) Estas casas possuem em genü um qum to e tmu 

sala A cozinha é elo lado ele fma hem como as instalações sanitá1ias, que são 

extJ emamente p1 edu ias 
E' enmme a clissemiuação ela amebiana na população ela 1 egmo, p1oblema 

elos mais sélios e c1ue só poclc1 á se1 1 esolviclo quando tô1 cogitada a questão 
ele esgôto e água encanad 1 A malá1 ia ocm1e ali, em menm escala 

Em sua totalidade são os pescaclm es, bwsileü os natos, sendo a gwncle 
maim ia clêstes b1 asileiJ os de descendência 1101 destina ~.s 

A,. o pescaclm cabe conse1 vm e conse1 teu as 1êcles, aiém ele tecê-las, uma 

ve..-: c1ue nem semp1e pode eomp1a1 uma nova Sua alimentação é deficiente, 
não só pela ausência absoluta ele lavom a (a que existe é uma incipiente agli­
cultm a ele subsistência) como pelo elevado custo ele gêue10s alimentícios, que 
são vendidos pelos "come1ciantes" 

H esta salicntm aimla c1ne na povoaç·ão de Teuipapo, às mm gens do lago 
A1 m i (no mnnicípio ele Ponta ele Ped1 as) a população ali agt upach é tm ma da 
"exelnsivamente" dl' pescaclo1 es, com ansência absolnta ele enltm as ele' subsis­
tência 

Instalada 1n mm gem clü e i ta elo li o Auu i, sol1 ten eno immclável ( teuenos 

ele aluvião) a povoação ele Jenipapo, sede da colônia de pescaclm es Z-25, t' 
um povoado ele cê1ea de 1200 habitantes, cuja única atividade é a pesca As 

OutHJ gwncle lHo h i< ma l, aquele a 11 spcito do mat< li:il d< p< SC<l A H\lc e muito t:aw (tanto 

faz :t u~dc comum, <ptanto a 1edc g1ande), o fio para conse1tú-la é igualnwnh ca1o, e mHitns vêzcs nã.:) ~e 

encont1a à \lnda Ont•o ptolJlcma que PH'Ol'upa mttito o pescador, prindpalnH 11t" no lago Anui, 

é a blta dt• l'scava~~ão ou <.h( nag< m nr c<'ss;í.ria, pois, < stú S('. plo<-essando, cada \ <·z 1nais forlcmentc, 

o < ntulhanwnto do fnll(lo elo Ltgo, onch afloram iHnin<.'Io~. bancos ele areia misttuacla cl< ma h 1ial lodoso 

:-,s O hahitantP da ilha de 1In.raiú, <~ OI igiw'uiamt nte desecnclcntc elos índios da fmnília ~n-Allw­

qne S(gundo T F.ERHF.IHA 'J EIXEmA ( "0 Anruipélago de .:\L:uajô", ill .o'ttwi•: do X Conf..{Je~W B1rHileho 

de Gcogwfia, vol III, Hio de l<HWiio, 19.52) "a família AruacplC se dividiu tm di\e1sas hihos, tendo as 

t1iho'l elos Anuis c· 1fuanús se fixado Iespcctivamr•nh• no la!,!;o Anui <' no munidpi<> de Ponta de Pc­
elias'' (C f p 7:3S) Com o tempo, aos descendentes ou mestiços ele índios, \ eio unir-se a essa 

p1imiti\a população, a gumcle h·va d<' imigrantes setbmcjos, que afluÍlam inicialrnente à Amazônia 

"num. Iesultado do dcslocanlC'nto da flontcÍia cconôrnica, pc•la supu•macia da hmracha' ( Cf SAMUEL 

l3ENCIIDIOL, in "() cearense na Amaz<)Hia - Tnc1né1ito aHtlopogcog1àfico sól)lc um tipo de hnigr.antP" 

in A1wi~· dn X Cnngtcsso B1asiTcho de Geogwfia, vol III, p 221, Rio ele fandro, l952) 
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casas que constituem êste povoado são consb uídas sôbre estacas (proteção con­
tra as cheias do rio), habitações muito humildes, de fôlhas de palmeira, ("casa 
de palha") enconbando-se em pequeno número habitações de tipo misto, isto 
é, casas de madeira com cobertura de telhas de bano Geralmente êste tipo 
de habitação denota o p10plietálio mais abastado, o "comerciante" ( figs 12, 
13 e 14) 

Figs 12 e 13 - Dois aspectos do povoado pesquei1o de Jenipapo, no lago A1a1i Podemos 
~bsen;m a g1ande altura das estacas sôbre as quais se constróem as habitações, po1 imperativo 
do nível máximo das marés 

Notar na fig 13 uma casa palafita de dois pavimentos, o que denota melhores recw sos de 
seu habitante 

(Foto C N G - J P nE LA RocQUE) 
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Embma com características comuns ao longo ela regrao estudada, as habi­
tações são determinadas pelas condições geográficas: sôbre estacas (Jenipapo) 
ou düetamente sôbre o solo ( A1miúna); igualmente, o gêne1o ele viela elos pes­
cadores ap1esenta aspectos pa1 ticula1es e diversos de um núcleo paw ou h o: 
a colônia Jenipapo é essencialmente pesqueüa; Araliúna vive de uma economia 

mista (pesca e pecuária) 
Vejamos agma, de que meios de hanspmte e comunicação dispõem êsses ha­

bitantes do rio e lago Arari Já enunciamos, ao estudmmos o comércio de ex­
pm tação do peixe, a maneüa como êste é banspm tado Vimos que predomina 
o comé1cio da tloca de peixe pelo transpmte, o que evidencia extrema pleca-
1 iedade, neste pm ticular. Há "geleüas" que chegam a transportar muitas vê­
zes além ela em ga habitual, passageil os, que pm ventm a necessitem il até 
Belém 

Fig. 14- Habitaç!lo típica do pescado! das ma1gens elo 1io A1a1i Casa de macleila, cobe1ta 
ele pallza 

(Foto C N G - J P DE LA RoCQUEJ 

Quando a viagem é mais em ta, o pwblema é resolvido com a "monta1ia". 
Nas zonas de campos, sob1etudo onde existem fazendas de criaç[to, as conm­
nicações são feitas a cavalo 

Isto é feito, pmque, não há linhas regulmes de navegação para o 1io ou 
lago Anui Só existem duas linhas regulares ele navegação para J\hrajó: uma 
pma Some e outJa para as ilhas, com escala em 8 municípios, sendo o rio 
Awd servido apenas pm embarcações pm ticulares (ou a motm ou a vela) 

Esta situação se 1claciona mais com o povoado de Jenipapo do (1ue com 
A1miúna Esta que se localiza em zona de campo e tendo mesmo atividade 
mista, é ser vida não só pelas "geleüas", mas também pelos "iates" ( embzu cações 
pa 1 a h anspm te do gado) 

E' inte1essante salientar, que também nos transportes, há um enmme nú­
meJ o ele "a h avessadmes" ( lnteunedi{uios) sob1etudo elos que negociam com 
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o gado, pois embora h~ja relação entre as duas economias tradicionais da ilha, 
a pecuária é mais desenvolvida 59 

Enquanto não houver linhas regulares, oficiais, na reg1ao do Almi, ficmá 
sua população à mercê das "geleiras" e dos "iates", quer sob o aspecto da ven­
da de sua produção ou sob o ponto de vista de meio ce1 to de locomoção 

Natmalmente, o que acabamos de expor se refe1e à pecuáiia, ao pequeno 
fazendeiro, uma vez que êste, via de reg1a, não possui emba1cação p1ópiia 
Há crise de transporte pau todos os cenh os p10dutores da ilha. 

A p1óp1ia Coopewtiva dos Pecumistas de Ma1ajó tem p10cmaclo sup1ü 
esta clise, embma insuficientemente; não sabemos se há idêntica p1eocupação 
com as colônias de pescaclmes do A1ali. 

Fica pois a atividade econômica do pescador dependente de um instável 
meio de transporte e comunicação, em detiimento elo p1óplio pescador e de sua 
p1ópda atividade 

CONCLUSõES 

Pelo que acabamos de expm sôb1e a atividade pesqueüa da 1egmo do 
A1mi concluímos que a pesca se wveste, 1ealmente, de séiios p10b)emas, não só 
quanto à natmeza dos materiais e instrumentos usados, quanto ao cumprimento 
das leis que a regulam Desta maneüa, não mais se obse1vam épocas de ex­
pmtação, e as "geleüas" hafegam liv1emente, conduzindo peixes ele tôdas as 
espécies e tamanhos, desde o mês de agôsto até dias do mês de janeüo Nesta 
avalancha, a p1Ith do mês de novemb10, são captmados e expmtados os peixes 
na maimia ovados com gwnde p1ejuízo pma o desenvolvimento das espécies 

Por outro lado, a explmação cada vez maim ±az com que o 1io e lago A1a1i, 
ouhora g1andes viveüos, se hansformem simplesmente em depósitos temporá­
Iios de peixes, com um pelÍodo de abastecimento 1egulado pm fenômenos 
físicos Assim os lagos cenhais e de difícil ap10ximação paw o pescadm, cons­
tituem-se atu1lmente na única 1ese1 va capaz de assegmm a manutenção da já 
escassa 1iqueza ictiológica da 1egião, longe que estão do acesso comercial 

Existem na 1 egião estudada duas estações distintas: o in vemo e o ve1 ão. 
O "ve1ão" que gewlmente começa no mês de julho ou agôsto, c1uanclo as águas 
baixam consideràvelmente até o leito menm dos 1ios e lagos; o "invemo" co­
meça nos meses de janeüo ou feve1eüo, com chuvas constantes que p10vocam o 
c1escimento das águas e o tiansbô1do dos Iios cujas águas atingem os campos 
nas palies baixas constituindo enmmes {ueas alagadas Nesta época é que os 
peixes existentes nos lagos cenb ais e zonas üncessíveis iniciam sua mig1ação, 
p1ocriação e posie1ior desova que üá abastecei o 1io e o lago A1mi, pma o 
próximo "verão" ou seja a safw segninte 

No que se 1efew ao comé1cio e à indushialização quase tudo está pm se1 
feito, sendo extlemamente p1ejudicial à economia pesqueüa a ação elos ültei­
mecliáiios 

üll É digna de nota a função m<uginal dessas embmcações de gado: algumas eleJas trazen1 de 
Belén1 gêlo para vender aos cmnerciantes de peixe, fazendo desta forma pequena conconência l1s "geleiras" 
- 1V1ARIA 11ADALENA VIEIHA PIN'IO - "Contribuição ao estudo ela pecu{nia na regHi.o elo rio A1mi" 
(inédito) 
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O constante desenvolvimento do mercado consumidm de Belém, twuxe 
como conseqüência a escassez elo pescado nas proximidades ela cidade e a 
pesca se foi estendendo, então, lios acima até atingir os lagos centtais da ilha 
de Ma1ajó, estabelecendo-se hoje em dia, as feitolias de pescadores até em 
terrenos de marinha 

O comércio do peixe, tanto congelado quanto beneficiado foi aumentando 
consider àvelmente nos últimos anos alcançando, hoje, a expm tação, índice 
elevado. 

O p1eclomínio nesta 1egmo do comé1Cio de ttoca-peixe pelo hanspm te 
evidencia a atual p1ecaliedade das comunicações 

Quanto às colônias de pesca, ao que tudo indica, se tm nmam, apenas, a 
aspü ação infundada de uma classe que se associou pa1 a te1 os seus dü eitos 
gm antidos e sua vida social wgulalizada pm uma entidade oficial, podendo 
assim clesfwtm ele benefícios legais Esta clast>e ttabalha intensamente, utili­
zando os mais vmiaclos, pmém, p1ecádos métodos ele pesca, não obedecendo 
épocas, numa explmação inexmável da liqueza ictiológica elos 1ios e lagos 
marajomas, lutando pma atender a pwcma sempre c1 escente elo pescado e 
no afã de mcm com as duras p1 ovas de subsistência, concOJ 1 endo para o custo 
de viela cada vez mais elevado 

O padrão ele \'ida elo pescadm é extremamente baixo; sua alimentação é 
muito deficiente, constituindo a população ele pcscaclm es, em Ma1 a jó, uma 
classe econômica inteiramente submdinacla ao come1ciante, e à p1óp1ia colônia 
atla\ és de taxas e mensalidades 

Tal o pano1ama ge1al, e pouco animador, da atividade pesqueüa nesta 
1egião. 
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RESUMÉ 

L'auteur initle !e travail en explicant que, !e même est !e résultat des observations faltes 
pendant un voyage d'études, accomplie par !e Secteur Réglonal Nord, en Janvier 1953 

Remarque la grande importance de l'i!e de Marajá, comme centre idéal pour !e déve!oppe­
ment de la pêche, qui est exp!oitée depuis !e début de sa colonisation 

Cependant l'économie de cette pêche dans l'endrolt n'est pas encare atrivée à une situa­
tion stabi!isée, qui est réel!ement represente 

Aprês, i! étudie, en différents termes, quelques aspects de la pêche, dans la zone du f!euve 
et lac Arari, consldérant, seulement des endroits de production et commerce, sol-disant ce 
qt:'ont a conventionné d'appeler "grande pêche", c'est-à-dire, cel!e qui contribue pour l'écono­
mie régionale 

Ceux sont les sulvants les subjects traités dans Ies items: 
a) époque de la pêche systématique dans I'íle de Marajá; 
b) des procês et matériel de pêche; 
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c) comme!Ce; salaison et exporta tlon; 
à) industrialisation: gtude de gmijuba; 
e) colonies de pêche et !e genre de vie des pêcheurs 
En suite aborde la question de l'époque de la pêche (d'aoút jusqui'à décembte) !e eérie""x 

problême de la non-obsetvance de ce réglement, dês que la pêche est prolongée jusqu'à 
mars, accasionant des pertes énormes pom les espéces, une fois que celles-ci sont prises 
pendant l'époque de la ponte despoissons 

À côté de ce probléme, y sont les procés de pêche três primitifs sans favoriser une exploita­
tion en grande quantité. 

Le commetce s'astleint à l'échange de, t1ansport pour l'achat du prodult, devenant ceei 
!e del}xiéme grand probléme de cette économie; les int8lmédiaires, auxquels sont subo).'donné~ 
les pecheurs, occasionant à eux, un niveRu de vie três bas, parce qu'ils ne peuvent, en 
aucune occasion recounil à la Colonie de Pêche, laquelle demande des taxes et mensualités 
sans fomnir matéliel de pêche ou quelconque espêces d'aide matériel 

Au dessus de ça, Ies moyens de transpolt beaucoup insuffisants, dans cette tégion, cons­
tituent également 1.;ne ent1ave à Ia circulation en glande escale de cette lichesse, dês que, 
généralement, !e pat10n du tlanspmt (glaciétes) est !e p10pre commerçant 

Ça anive à un tel point que, tnatchés consommateuts prochains, comme Belém, ne peu­
vent pas êtle réguliérement supplis 

En ce qui concetne à l'industlialisation du poisson ou t10uve encme au commencement, 
étant la gmijuba l'espécimen que plusieurs ressomces offle au développement d'une 
activité industriel progressive, dans la 1égion 

RESUMEN 

La autora cmnienza diciendo que su tlabajo es el tesultado de obsetvaciones hechas du­
lante un viaje de estudios, tealizado por la Sección Regional Norte en eneto de 1953 

Sefiala la glande impo1 tancia de la isla de Marajá, como cent1o ideal pata el desenvolvi· 
nüento de la pesca, allí explotada, desde los plimotdios de su colonización Pelo la econmnía 
pesque1a de e'ta 1egión no ha logrado todavia una sit,ación estable, que efectivamente le­
p!esetlta 

En seguida estudia, en diferentes pánafos, algunos aspectos de la pesca en la 1egión de! 
1ío y lago A1a1i, considetando sola1nente Hieas de producción y comercio, o sea, lo que se 
ha convencionado llamarse la glande pesca, es decir, aquella que contlibuye para la econo~ 
mia 1 eglonal 

Son los siguientes los asuntos ttatados en estas pánafos: 
a) época de la pesca sistemática en la isla de Marajá; 
b) procesos y ma telial de pesca; 
c) co1nercio, salazón y expo1 tación; 
d) industrialización: eng1 udo "gmijuba"; 
e) las colonias de pesca y e! géne1o de vida de los pescadotes 

Prosiguiendo, trata de Ia cuestión de la época de la pesca (que es de agosto a diciembre), 
mostwnclo la gravedad de! ptoblema ele Ia no-observación de esta 1eg!amentación, extendiendo 
la pesca hasta ma1zo, lo que t1ae g1aves perjuícios pala las especies, ya que ntnnerosos peces 
son apaííaclos en la época de Ia deshueva 

A este ptoblema júntanse los p10cesos de la pesca, bastante plimitivos, que no favore­
ceu la explotación en gtan cantidacl 

El con1mcio se testlinge al cambio de ttanspotte por la compra de ptoducto, hacieDdo 
de ésto e! según gran problema de esta economia; los pescadores, subotdinados a los interme­
dimios, ptesentan un bajo padlón de vida, ni pueden recunil a la Colonia de Pesca que les 
cobratía tasas y Inenstwlidades, sin sunlinlstratles 1natelial de pesca, ni cualquiet otro au­
xilio n1a telial 

Adernás, los n1edios de transpo1tes, bastante preca1ios en esta tegión, contituyen iguallnente 
un obstáculo a la cilculación en g1an escala de esta riqueza, pues generallnente el duefio 
de! tlanspm te ( "geleilas") es e! propio comelCiante Llega a tal punto la situación, que 
1nmcados consunlidores próxünos como Belém, no son tegulallnente abastecidos 

En el que concietne a la industlialización del pescado, encuéntlase todavia en fase inicial, 
sienclo la "guiijuba", la especie que 1naio1es tecursos of1ece pata el desenvolvhniento de 
una actividad industrial p1og1esiva en Ia 1egión 

SUMMARY 

This papei was w1itten as a tesult o! field obse1 vations 1nade by the authol dtning an 
exctusion oiganizect by the No1the1n Regional Section of the National Geoglaphic Council 
dming Janumy 1953 

The author enchanccs thc impmtance of the island of Mmajó ao <m ideal cente1 fm the deve­
lopn1ent Gf fishing activities; fislling constitntes a tiaditional activity in that tnea, and is 
there Placticised since the filst colonization Fishing and its economy have not attained 
thongl1, a sta ble levei 

The author studies, then, tl1e diffe1e11t chawctelistics of the fishing activity in the 
a1ea of the A1a1i 1ive1 and lake, consideiing only production a1eas defined as "g1eate1 nsh­
ing meas", i e, the ones that teally contlibnte to the 1egiona! economy 

These charactelistics me: 
a) epochs o f systema ti c fishing in the islancl; 
b) p10cesses anel inst1uments used; 
c) comme1ce and expmtation; 
d) ind ust1 ializa tion; 
e) the fishing coopera ti ves 
These items are discussed in detail, desclibing the valious local aspects of the activity 
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Finaly, the author summarizes her conclusions indicating possible solutions to the pro­
blems involving tne f.ishing itself, methods and t~chniques, the transport of the production 
and the open market at Belém. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die Verfasserin beginnt mit der ErkHirung, dass ihrem Beitrag eine in Januar 1953 durch 
das ni:irdliche Teilgebiet unternommene Forchungsreise zugrunde liegt 

Sie hebt die grosse Bedeutung der Insel Marajá hervor, und zwar ais ideales Entwick­
Iungs7ent,um des dort seit den Anfangen ihrer Besiedlung betriebenen Fischfangs Die Fisch­
wirtschaft hat hier jedoch die ihr entsprechende Bestandigkeit noch nicht erreicht 

Anschliessend untersucht sie in einzelnen Abschnitten Aspekte des Fischfangbetriebs im 
F!uss- und Biennenseegebiets Arar!, wobei sie Iediglich die von ihr ais Grossfischfangszone 
benanntsn, zum regionalen Wirtschaftsleben beitragenden Produktionszweig•e in Rücksicht 
nimmt. 

Di e 
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

e!nzelnen Gegenstande werden in folgenden 
regelmassige Fischfangsaison in Marajá-Insel; 
Fischfangverfahren und Fischfangmaterial; 
Handel und Ausfuhr; Besa!tzung; 
Industrialisierung: Gurijuba-Leim; 
Fischeransiedlung und Fischerlebensart 

Abschnitten behandelt: 

Fortfahrend untersucht sie die Frage der Fischfangsaison (die sich von August zu Dezem­
ber erstreckt) und das ernste Problem des Ungehorsames gegen solche Reglementschaft, indem 
die Fischeret bis Marz betrieben wird und die Fischarten am Gefangenwerden beim Brüten 
einbüssen 

Nebst dieser Frage besteht ferner der Nachteil der ziemlich primitiven Fischfangverfahren 
welche zu reichlichem Fischfang nicht beitragen 

Der Handel begrenzt sich dem Tausch der Ertragsf1irderung mit dem Ertragskauf und 
macht das zweite Gwssoroblem dieses Wirtschaf aus Die Zwischenhaftsgebietesndler, mit deren 
Bedingungen sich die Fischer abfinden müssen, bezwingen diese zu etnem niedrigen Leben­
standard Ihnen bleibt auch nur der Ausweg übrig, bel der Fichfarigkolonie Obhut zu suchen 
indem sie ihnen Gebühren und Monatszahlungen erfordert, dagegen kein Fischermaterial 
keine wirtschaftliche Unterstützung zu geben pflegt 

Darüber hinaus wird der in dieser Gegend herrschende Verkehrsmangel zu einem betrlicht­
lichen Hindernis, denn es kommt oft vor, dass der Eigentümer des Fmtschaffungsweges selbst 
Zwidenhlindler ist Die Lage wird daher in solchem Masse erschwert, dass selbst für nahe­
liegende Konsummarkte wie z B Belém do Pará nur unregelmassigesorgt wird 

Was nun die Industrialisierung des Fischfangs betrifft, befindet sie sich im Anfangsstadium 
Die Gmijuba ist das Produkt, das die besten Aussichten zu einer fortschrittlichen Entwicklung 
jener Gegend bietet 

RESUMO 

La aiítorino komencas la artikolon klarigante, ke gi estas rezultato de observadoj faritaj 
dum studvojago 1ea!igita de la Nordregiona Sekcio en Januaro 1953 

si montras la grandan gravecon de la insulo Marajá kiel ideala centro por la disvolvigo 
de la fiêkaptado tie ekspluatata ekde la komenco de gia koloniigo. Tamen la fiskapta ekonomio 
de tiu a1eo ankoraií ne atingis la firmestaran situacion, kiun gi efektive havas 

Poste si studas en diversaj paragrafoj kelkajn aspektojn de la fiskaptado en la zono 
de la livero kaj lago Arari konsiderante nur areojn de prodvktado kaj komerco, aií tion, kion si 
konsentis nomi areoj de granda fiskaptaclo, tio esta stiu, kiu kunefikas a! la reg·tona ekonomio 

La temoj traktitaj en tiuj paragrafoj estas jenaj: 
a) epoko de la sistema fiskaptado en la insulo Marajá; 
b) procedoj kaj materialo de fiskaptado; 
c) komerco: peklado kaj eksportado; 
d) industriigo: gu1ijuba gluo; 
e) la fiskaptaj kolonioj kaj la vivmaniero de la fiskaptistoj 
Daiíligante si traktas pri la afero de la epoko de la fislcaptado (kiu estas de Augusto gis 

Septembro) kaj pri la selioza problema de la malobservado de la koncerna regulara per la 
plilongigo de la fiskaptado gis Marto, kio okazigas malutilon ai la specoj tia!, ke ili estas 
kaptataj en la epoko de la frajo 

Apud tiu problema estas la ptocedoj de fiskaptado, kiuj estas tre elementaj kaj tia! ne 
helpas ai ekspluatado en granda kvanto 

La kome1co limigas al la intersango de tlansporto po1 la aêeto de la produkto, kio farigas 
la dua granda pwblemo de tiu ekonomio; la peruloj, de kiuj dependas la fiskaptistoj, kaúzas 
ai êi tiuj malaltan vivn01mon kaj ili eê ne povas alvoki al la Kolonio de Fiskaptado, kiu 
postulus de ili depagojn kaj êiumonatajn kotizojn, ne liverante materialon de fi§kaptado al 
iun ajn specon de materia helpo 

Krnrn tio. la transportlimedoj, t1e necertaj en tiu regiono, estas same malhelpo al la 
grandskala cirkulado de tiu riêajo tial, ke ordinale la posedanto de la transportilo (geleiras 
glaciujoj) estas Ia komercisto mem La situacio estas tiel malbona, ke proksimaj konsumantaj 
kome1cejoj, kiel Belém, ne estas reguie provizataj 

Koncerne la industriigo de la kaptita fiso oni konstatas, ke gi trovigas ankoraií en la 
komenca fazo kaj ke la guri]ubo estas la speco, kiu donas Pli grandajn rimedojn al la disvolvigo 
de progresa industria aktiveco en la regiono 
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